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Atualmente, os adolescentes são cada vez mais utilizadores assíduos dos recursos e 
aplicações disponibilizados na Web 2.0, em especial dos sites de redes sociais. Nos 
últimos anos o Facebook, tem sido uma das redes sociais mais populares entre os jovens 
portugueses. Neste sentido, a escola deverá acompanhar e adaptar-se a todas estas 
transformações tecnológicas que têm ocorrido nesta sociedade da informação e 
comunicação. Assim, nas escolas o recurso a aplicações disponíveis na Web 2.0, tais 
como os sites de redes sociais, poderão ser adotados pelo professor, como complemento 
no processo de ensino e aprendizagem dos adolescentes, em diversas disciplinas.  
Neste contexto, desenvolvemos um projeto de investigação sobre o impacto que a 
colaboração e comunicação online, efetuada através da rede social Facebook, pode 
influenciar o rendimento escolar dos alunos na disciplina de Introdução às Tecnologias 
de Informação e Comunicação (ITIC). Este projeto foi implementado no ano letivo de 
2011/2012, a alunos de duas turmas do 9º ano de escolaridade, pertencentes a duas 
escolas públicas, uma no concelho de Oeiras outra do concelho de Cascais. A escolha 
destas duas escolas prende-se com o facto de, em cada uma destas, ter adotado para a 
disciplina de ITIC perspetivas distintas sobre a aprendizagem: uma mais tradicionalista 
e outra construtivista. Estas refletem-se nos métodos de ensino e aprendizagem, 
aplicados em cada turma.  
Os dados recolhidos foram alvo de um estudo detalhado baseado nos métodos de análise 
de redes sociais e nos instrumentos de avaliação das aprendizagens dos alunos, adotados 
para cada uma das turmas. Assim, com base nos resultados obtidos, pretendemos aferir 
de que forma a rede social, Facebook pode ser uma mais-valia no processo de ensino -
aprendizagem dos alunos. 
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Nowadays, teenagers are increasingly frequent users of resources and applications 
available on the Web 2.0, in particular the social networking sites. In the last years, 
Facebook has been one of the most popular social networks among young Portuguese. 
In this sense, the school shall accompany and adapt to all these technological changes 
that have taken place in the society of information and communication. So, at schools 
the use of available in Web 2.0 applications such as social networking sites, may be 
adopted by the teacher, as a complement in the teaching and learning of adolescents in 
various subjects. 
In this context, we developed a research project about the impact that collaboration and 
communication online, done through the social network Facebook, it can affect the 
performance of students on Introduction to Information Technology and 
Communication (ITIC) subject. This project was implemented in the academic year of 
2011/2012, to students of two classes of 9th grade, who belonging at two public 
schools, one in Oeiras and another in Cascais. The choice of these two schools is related 
to the fact that in each of those, they have adopted on the ITIC subject, distinct 
perspectives on learning: one more traditionalist and another constructivist. These are 
reflected on the methods of teaching and learning, applied to each class. 
The collected data were the target of a detailed study based on the methods of social 
network analysis and assessment tools of student learning, adopted for each one of the 
classes. So based on these results, we intend to measure how the social network, 
Facebook can be an advantage on the learning process of students. 
 
 
Key – Words: Social Network, Facebook, online communication, Introduction to 
Information and Communication Technologies, and Learning 
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Nas últimas décadas a sociedade da informação e comunicação sofreu enumeras 
transformações através do progresso tecnológico e sobretudo com o aparecimento da 
Internet. A massificação da Internet e o desenvolvimento da Web 2.0, permitiu o 
desenvolvimento de vários recursos online, que facilitaram a partilha e edição de 
conteúdos por parte dos utilizadores da Web. Este conjunto das evoluções tecnológicas 
também se refletiu na escola. Desta forma, a adaptação da escola às novas tecnologias e 
às potencialidades da Web 2.0 permite o desenvolvimento de novos modelos e 
perspetivas de aprendizagem no âmbito das teorias construtivistas. Segundo Ferreira 
(2007)“espontaneidade que a Web 2.0 possibilita é um admirável veículo para o 
crescimento e desenvolvimento de um sem número de aprendizagens” (Ferreira, 2007 
citado por Coutinho, 2008, p. 73). 
Assim, e enquanto professora da área curricular de informática, ponderei diversas vezes 
sobre o papel de facilitador, que os recursos disponíveis na Web 2.0 mais 
concretamente, as redes sociais, poderiam exercer no processo de aprendizagem dos 
alunos, nas restantes áreas disciplinares. Neste sentido, foi desenvolvido um projeto 
denominado de “Colaboração online, análise de redes sociais e o sucesso académico”, 
no âmbito do Mestrado (2º ciclo) em TIC e Educação, com área de especialização de E-
Learning, promovido pelo Instituto de Educação da Universidade de Lisboa. 
Consideramos de grande pertinência realizar um projeto que se debruçasse sobre a 
temática do impacto que teria a comunicação e colaboração online, realizado através das 
redes sociais, em particular do Facebook, nos resultados da aprendizagem dos alunos. 
O projeto foi desenvolvido na disciplina de Introdução às Tecnologias de Informação e 
Comunicação (ITIC), no ano letivo de 2011/2012, com os alunos de duas turmas do 9º 
ano de escolaridade, do 3º ciclo do ensino básico. A própria disciplina de ITIC é fruto 
desta sociedade da informação e conhecimento na qual todos estamos inseridos. Esta 
disciplina detém um carácter transversal, pois as competências adquiridas pelos alunos, 
na utilização das tecnologias da informação e comunicação, deverão também contribuir 
para aquisição e consolidação de conhecimentos noutras áreas curriculares, assim como 
no seu quotidiano. 
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Neste sentido, o principal objetivo inerente à conceção deste projeto foi aferir de que 
forma a colaboração e comunicação online realizada através da rede social Facebook 
pode influenciar o progresso das aprendizagens dos alunos e os resultados escolares na 
disciplina de ITIC.  
Com o desenrolar deste projeto, foram surgindo algumas questões que consideramos 
essenciais dar resposta no decorrer deste trabalho. Enunciam-se as seguintes: De que 
forma atividades pedagógicas desenvolvidas em redes sociais online, podem promover a 
comunicação e interação entre os alunos e consequentemente potenciar o seu 
rendimento escolar? E de que forma se encontram ou não, diferenças associadas à 
aplicação de tais atividades pedagógicas, segundo modelos distintos de ensino-
aprendizagem (institucional versus construtivistas – aprendizagem por projetos)? 
Como forma de encontrar resposta para as questões acima enumeradas, este trabalho de 
projeto encontra-se estruturado em oito capítulos distintos. 
O primeiro capítulo de desenvolvimento deste trabalho académico, são abordados vários 
conceitos-base que facilitam um primeiro contacto com toda a temática a ser analisada. 
Assim, no Enquadramento e Contextualização iremos abordar as principais áreas 
temáticas, nas quais se alicerça a construção e desenvolvimento deste projeto de 
investigação. 
No capítulo denominado Descrição do Projeto, tal como o próprio nome indica será 
realizada a apresentação do projeto desenvolvido em duas turmas do 9º ano de 
escolaridade, designadas como, na turma A (de uma escola do concelho de Cascais) e da 
turma E (que pertence a uma escola no concelho de Oeiras). Nesse sentido, irá ser 
explicitado em que consiste o mesmo e quais os objetivos, que estão na base da sua 
conceção. Será demonstrado de uma forma detalhada as atividades realizadas nas 
páginas das turmas criadas no Facebook e de que forma estas complementam as 
atividades realizadas em contexto de sala de aula. Sendo importante ressalvar que essas 
atividades se enquadram nas perspetivas de aprendizagem e modelos de ensino adotados 
para a disciplina de ITIC em cada uma destas escolas. 
No capítulo dedicado à metodologia aplicada neste projeto serão enumeradas as 
atividades e estratégias de ação desenvolvidas no projeto e uma breve caraterização dos 
participantes. Também iremos explicitar os métodos e instrumentos de recolha e análise 
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dos dados recolhidos neste projeto de investigação, dos quais destacamos, os métodos 
de análise de redes sociais. 
Em relação, ao capítulo onde se apresentam os resultados, este é organizado com base 
nos métodos de análise de redes socais, através da construção de matrizes e 
sociogramas, para cada uma das turmas. Também iremos analisar os indicadores 
sociométricos mais relevantes de ambas as redes sociais e paralelamente, iremos 
verificar a correlação entre as principais variáveis em estudo neste projeto. 
No capítulo da conclusão, tendo como base os resultados obtidos, iremos apresentar as 
respostas às questões colocadas no decorrer deste projeto de investigação. Assim como 
a síntese de todo o trabalho realizado através das considerações finais elaboradas. 
Por último, consideramos fundamental referir o motivo para a seleção do Facebook, 
como rede social para este projeto. A escolha desta rede online decorre do facto da 
mesma ser uma das mais populares atualmente e também das mais utilizadas pelos 
jovens e por se entender, por conseguinte, que poderá ser vantajosa a sua utilização na 
promoção das aprendizagens escolares. 
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2. Enquadramento e contextualização 
 
“( A escola) deve tornar-se num espaço onde são facultados os meios para construir o 
conhecimento, atitudes e valores e adquirir competências. Só assim a Escola será um 
dos pilares da sociedade do conhecimento.” (Missão para a Sociedade da Informação). 
 
2.1. Importância e impacto das redes sociais na atualidade 
 
“Como em muitas outras áreas da vida social contemporânea, os mercados e as 
tecnologias de informação são influências maiores na mudança educacional.” 
(Giddens, 2000, p. 515). 
 
O conceito de sociedade da informação e conhecimento, segundo Giddens, (2000), 
surge na década de 80, onde a informação assume um papel fulcral. Esta sociedade 
do conhecimento difere da anterior que era baseada em primeiro lugar na  produção 
de bens materiais, atual a base da nossa sociedade encontra-se centrada na produção 
e difusão de conhecimento. De acordo com Meirinhos (2000, p.3), a informação 
transformou-se na matéria-prima de primeira ordem, que se elabora, transforma e 
comercializa. 
Esta sociedade da informação e conhecimento, segundo Meirinhos, (2000) tem 
como principais características: a globalização (tendo em consideração que a 
informação circula por todo o mundo, em especialmente com o desenvolvimento da 
Internet); a velocidade (pois as tecnologias permitem difundir a informação muito 
rapidamente); a aceleração (tudo é fluído através dos meios e suportes de 
informação); a instantaneidade (pois a informação é divulgada de uma forma 
instantânea através dos meios de comunicação); a desatualização (ou seja, a difusão 
contante de informação implica uma atualização permanente do indivíduo); a 
formação permanente (pois é necessária uma formação constante para nos 
mantermos atualizados) e a mediatização (na medida em que, tudo é mediatizado 
nesta realidade cultural/virtual). 
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Por seu lado Castells (2006), não concorda com a utilização da terminologia de 
sociedade do conhecimento ou da informação. Este autor defende que esta 
sociedade deve ser denominada por sociedade em rede, pois esta não se centra 
apenas no conhecimento o que já acontecia nas anteriores sociedades, mas 
apresenta um novo facto, o de ser baseada na microeletrónica. Assim, o 
desenvolvimento das redes tecnológicas fornece novas capacidades a uma antiga 
forma de organização social já existente, as redes. Castells considera que a coluna 
vertebral da sociedade atual são as redes de comunicação digital, ao permitir que 
esta comunicação em rede ultrapasse fronteiras, sendo denominada de global. Esta 
globalização ou sociedade em rede“ difunde-se através do poder integrado nas 
redes globais de capital, bens, serviços, comunicação, informação, ciência e 
tecnologia”(Castells, 2006, p.18). 
Este conceito de globalização, é frequentemente associado à noção de sociedade da 
informação e conhecimento ou sociedade em rede, pois de acordo com Giddens 
(2000, p.87), a globalização significa que existe uma interdependência entre as 
várias sociedades do mundo, os laços económicos, sociais e políticos atravessam 
fronteiras e são difundidos através das tecnologias da informação e comunicação 
por todo o globo. 
A escola atual existe em paralelo com esta sociedade da informação e comunicação 
e terá que se reajustar a este contexto sociocultural e incorporar uma dupla 
dimensão (intelectual e prática), de forma a superar o desfasamento existente entre 
a escola e as exigências intrínsecas desta nova sociedade. Este cenário, já em 2000, 
foi retratado por Meirinhos (2000, p. 9) “A escola não se soube adaptar às novas 
tecnologias educativas. Quando o tentou foi procurando assimilar os novos meios e 
colocá-los ao serviço de uma velha pedagogia, ou tentando que os novos meios 
funcionassem como tecnologias de substituição, nomeadamente do professor”. 
Assim, para se promover uma melhoria na qualidade do ensino, a escola terá que 
sofrer profundas transformações, tanto ao nível do ensino e aprendizagem, como 
nas próprias infraestruturas. É necessário não só criar as condições estruturais 
(acesso massificados tecnologias por parte de todos os alunos) como também 
desenvolver uma nova cultura de aprendizagem, mais centrada no aluno – 
construtivismo, pois “Uma educação que prepare as pessoas para a sociedade da 
informação tem de ser constituída em torno da aprendizagem, e não no acto de 
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ensinar (…) Para além da qualificação para o uso das novas tecnologias, deve 
abordar três componentes fundamentais e interrelacionadas: o conteúdo, as 
competências e as atitudes.” (Meirinhos, 2000, p. 7) 
Em suma, nesta sociedade da informação e conhecimento, em que estamos 
inseridos, o conhecimento já não é algo estanque, mas em constante mutação, neste 
sentido a finalidade do ensino atual deverá ser, o fornecimento de ferramentas aos 
alunos que permitam a estes tornarem-se independentes e autorregulados, através 
de uma aprendizagem construtivista. Em 2008, Arends (2008, p.17), referiu que “a 
perspectiva contemporânea de que o conhecimento não é completamente fixo e 
transmissível, mas é algo que todos os indivíduos, alunos e adultos, devem 
construir activamente através de experiências sociais e pessoais.”  
 
2.2. Web 2.0 e o surgimento dos Social Networking Sites 
 
“Com a Web democratizou-se a publicação online e o acesso à informação. Com o 
aparecimento das funcionalidades da Web 2.0, conceito proposto por Tim O’Reilly 
e o MediaLive International, a facilidade de publicação online e a facilidade de 
interacção entre os cibernautas torna-se uma realidade.” (Carvalho, 2008, p.7) 
 
Com o aparecimento da World Wide Web (WWW) – grande teia mundial de 
computadores - tornou-se mais simples a todos os utilizadores da Internet, o 
processo de pesquisar, aceder, publicar e partilhar informações online.  
“Os recursos existentes online e as ferramentas de fácil publicação da Web 2.0 
constituem uma oportunidade para que professores e alunos possam aprender 
colaborativamente, divulgando e compartilhando as suas experiências e saberes”. 
(Carvalho, 2008, p.12) 
Nos últimos anos, com a expansão e massificação do acesso à Internet e a nível 
mundial e com o desenvolvimento da Web 2.0, surge também associado o conceito 
de Social Networking Sites, que define espaços virtuais como o Facebook, Twitter, 
MySpace entre outros. Os Social Networking Sites são considerados um fenómeno 
social cada vez mais popular na nossa sociedade pois  “These virtual spaces not 
only sensitized a new generation of people to the ideia of social networks, but they 
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also inspired academics into exploring ways to gather and analyse such social 
networking data.” (Prell, 2012, p.222) 
Segundo Kirkpatrick (2011), foi em 1997 que se deu início à era moderna das redes 
sociais online, com a formação do sixdegrees.com, um serviço inovador, que 
permitia aos seus utilizadores criarem um perfil pessoal online, com base no seu 
nome verdadeiro e numa lista de informações sobre si e os seus interesses. 
Posteriormente através deste serviço era possível estabelecer ligações virtuais com 
os seus amigos. Este foi considerado “o primeiro negócio online que tentou 
identificar e delinear um mapa do conjunto de relações entre pessoas reais que 
utilizavam os seus nomes verdadeiros (…)”(Kirkpatrick, 2011, p.93).  Após a 
criação sixdegrees.com, surgiram outros sites de redes sociais online como seja o 
Black Planet, Asian Avenue, LunarStorm, MySpace e Friendster. Contudo, no 
início de 2005 a grande moda para as empresas da Internet eram os blogues e os 
podcasts, só mais recentemente se popularizaram as redes sociais. 
Atualmente, os sites de redes sociais têm um enorme sucesso entre os utilizadores 
na web, em especial o Facebook, já que estes são espaços online com caráter social 
que permitem a criação de uma rede de amigos, proporcionando a interação e 





“Enquanto nova forma essencial de comunicação, o Facebook conduz a novos 
efeitos interpessoais e sociais fundamentais” (Kirkpatrick, 2011, p.19). 
 
Tendo como base a obra O Efeito Facebook, de David Kirkpatrick, (2011), será 
realizada uma breve contextualização sobre a origem, princípios e funcionalidades, 
desta popular rede social online, o Facebook. 
Em 2011, Kirkpatrick, afirmou que o Facebook teve um forte impacto nos meios de 
comunicação social, pois esta rede social online, disponibiliza a todos os seus 
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utilizadores, as ferramentas necessárias para que cada um possa exercer o papel de 
editor, criador, produtor e distribuidor de conteúdos. 
A 4 de Fevereiro de 2004, Mark Zuckerberg ativou o Thefacebook.com, que 
segundo este, tinha como objetivo inicial ser “um diretório online que liga pessoas 
através de redes sociais em universidades. Abrimos o Thefacebook para consumo 
popular na Universidade de Harvard (…) ” (citado por Kirkpatrick, 2011, p.47). 
Num curto espaço de tempo, o site tornou-se popular entre os estudantes 
universitários americanos, tendo no final do mês de Maio, quase cem mil 
utilizadores em 34 universidades. Ainda segundo Kirkpatrick (2011), os estudantes 
universitários, passavam muitas horas no site Thefacebook, a adicionar amigos, 
pesquisar o perfil de colegas e dar toques. Contudo a Setembro de 2005 esta rede 
social fechada adquiriu mais duas novas funcionalidades, que tornaram esta 
plataforma ainda mais apelativa entre os jovens, através da inclusão no perfil de 
utilizadores de um “mural”, visível a qualquer visitante do perfil, e onde qualquer 
utilizador poderia escrever comentários no perfil dos restantes, tanto por mensagem 
diretamente para pessoa, como através de um comentário público.  
A partir de Fevereiro de 2006, o Facebook torna-se uma rede social pública onde os 
utilizadores podiam estabelecer amizades e trocar mensagens com qualquer pessoa, 
independentemente do grau de escolaridade e faixa etária, tendo a idade mínima 
fixada de 13 anos (Kirkpatrick, 2011, p. 195). 
Quando o Facebook atingiu os 5 milhões de utilizadores, adicionou uma nova 
funcionalidade ao seu serviço, que o iria tornar ainda mais apelativo, o alojamento 
de fotografias em cada perfil. Inicialmente apenas era permitido colocar apenas 
uma fotografia por perfil, contudo com a utilização cada vez mais frequente das 
fotografias digitais, a empresa criou um serviço de alojamento de fotografias, onde 
o utilizador poderia carregar fotos e incluí-las em álbuns online. Estas fotos 
poderiam ser comentas por outros utilizadores e seriam identificadas – tagged – 
com o nome das pessoas que apareciam nelas. “No Facebook, as fotos já não eram 
pequenas obras de arte amadoras, mas sim uma forma básica de comunicação.” 
(Kirkpatrick, 2011, p. 201). Assim, no final de 2009, o Facebook tornava-se ao 
maior site de fotografia do mundo, com mais de 30 milhões de fotos alojadas. 
Posteriormente a equipa do Facebook superou um novo desafio. Desenvolver um 
conjunto de algoritmos de software que permitisse através do observação do 
comportamento prévio do utilizador, realizar uma estimativa e selecionar a 
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informação que hipoteticamente possa interessar a esse utilizador – Feed de 
notícias - com uma periocidade de 15 minutos. O Feed de notícias, permite 
partilhar notícias na página inicial de cada utilizador e o Mini – Feed aparece junto 
ao perfil de cada utilizador, mostrando os conteúdos que este alterou no seu perfil. 
Esta nova funcionalidade do Facebook, não foi bem aceite pelos utilizadores desta 
rede social, pois todos os seus comportamentos ficaram assim mais expostos, na 
medida em que, o Facebook encarregava-se de fazer chegar a informação aos seus 
amigos. 
Com a polémica desencadeada pela nova funcionalidade do Facebook, surgiu uma 
nova questão que lhe estava intrínseca, que se prende com os recursos que estavam 
disponíveis na plataforma para cada utilizador administrar a privacidade dos seus 
dados, pelo que as configurações e permissões foram melhoradas e um maior poder 
de decisão foi transferido para o utilizador. 
Atualmente o Facebook é encarado como uma plataforma que encerra em si 
múltiplas aplicações, nas quais se destacam os jogos, que passaram a ser o tipo de 
aplicação com mais sucesso dentro desta rede social online. O jogo é uma atividade 
essencialmente social, o que explica o sucesso que jogos como, o Scrabulous, 
Farmville, Mafia Wars e o Angry Birds, alcançaram dentro utilizadores do 
Facebook. De acordo com a empresa, em fevereiro de 2010 existiam mais de 20 
milhões de jogadores, nos 12 jogos disponíveis no Facebook.  
O Facebook é considerado um fenómeno de popularidade entre cibernautas, de 
diversas faixas etárias. Já a “24 de Maio de 2007, o Facebook tinha 24 milhões de 
utilizadores activos e 150 mil pessoas aderiam todos os dias. A demografia 
começava a alargar-se, com cinco milhões de utilizadores entre os 25 e os 34 anos, 
um milhão entre os 35 e os 44 e 200 mil com mais de 65. Num ano, o Facebook 
triplicou para mais de 70 milhões de utilizadores activos.” (Kirkpatrick,  
2011,p. 291). 
Em Portugal, nos últimos anos o Facebook tornou-se um fenómeno social em 
franca expansão. Aliás, de acordo com os dados do Facebook Global Monitor, de 
fevereiro de 2009 a fevereiro de 2010, Portugal estava incluído no grupo dos países 
onde a utilização desta rede social tinha aumentado mais rapidamente durante esse 
período, desse grupo também fazem parte Taiwan, Filipinas, Vietname, Indonésia, 
Tailândia, Brasil, Roménia, Lituânia e Republica Checa. 
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2.3. Modelos de Ensino a Aprendizagem 
 
Segundo Arends (2008, p. 25), ao longo dos últimos anos foram desenvolvidas por 
investigadores educacionais, professores, psicólogos e mesmo filósofos várias 
abordagens sobre o ensino – denominado modelos de ensino, por Joyce e Weil 
(1972) e Joyce e Weil, e Calhoun (2003) - para se perceber de que forma os 
comportamentos dos professores influenciavam a aprendizagem dos alunos. 
“(…) um modelo (de ensino) é um plano geral, ou guia, concebido para ajudar os 
alunos a aprender determinados tipos de conhecimentos, atitudes ou competências. 
Um modelo de ensino (…) tem uma base teórica ou filosófica subjacente e um 
conjunto de passos bastante específico e concebido para alcançar os resultados 
educacionais pretendidos” (Arends, 2008, p. 25).  
Apesar da existência de modelos de ensino tão diversos, não podemos considerar 
que existe apenas um único modelo que seja mais eficaz que os restantes, pois 
enquanto professores devemos escolher um ou mais modelos (muitas vezes eles 
complementam-se entre si), que se adaptem ao nosso grupo de alunos e às respetivas 
competências que estes devem adquir. Arends (2008, p.3), também ressalva que não 
existe uma forma única e ideal para ensinar, logo o professor eficaz tem que 
selecionar um conjunto de métodos que estimulem a motivação e a aprendizagem 
dos alunos. Assim, enquanto professores o grande objetivo alcançar, não se prende 
com os modelos de ensino em que nos baseamos para a prática da docência mas é 
efetivamente a aprendizagem com o sucesso dos alunos.  
Desta forma, consideramos de fundamental definir o conceito de aprendizagem num 
sentido mais lato, tendo como base a descrição de Sprinthall & Sprinthall (1993, 
p.596) “(…) actividades como aquisição de competências físicas, memorização de 
poemas, (…) exemplos de aprendizagem. A aprendizagem pode ser consciente ou 
inconsciente, adaptativa ou não, manifesta ou não. Embora o processo de 
aprendizagem seja habitualmente medido com base numa mudança no desempenho 
(…) ela é acompanhada por uma mudança que ocorre no sistema nervoso”. 
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Assim, no âmbito das aprendizagens em contexto escolar, existem duas correntes 
distintas: a perspetiva mais tradicional e a perspetiva construtivista, as quais se 
refletem nos modelos de ensino adotados em sala de aula. Estas diferentes 
perspetivas podem complementar-se entre si, e devem ser sempre adaptadas às 
características do grupo de alunos.  
No âmbito deste trabalho de projeto e em concordância com os modelos de ensino e 
aprendizagem aplicados no contexto escolar em cada uma das turmas, dos alunos 
participantes, considera-se de extrema relevância contextualizar através de uma 
breve abordagem estas duas perspetivas relativas à aprendizagem, tão distintas 
entre si. Assim, iremos analisar a perspetiva mais tradicional da aprendizagem, 
utilizada nas aulas da disciplina de ITIC da turma E, e também a perspetiva 
construtivista, na qual foram baseadas as aulas da disciplina de ITIC da turma A. 
 
A perspetiva mais tradicional da aprendizagem, segundo Arends (2008 p.11) 
também denominada de perspetiva objetivista do conhecimento e da aprendizagem, 
remonta aos finais do século XIX e inícios do século XX, onde as escolas tinham 
como base o modelo de ensino fabril pois a instrução e as tarefas eram 
padronizadas, tal como nas fábricas desse período. 
Na atualidade, esta perspetiva mais tradicional da aprendizagem, tem como 
princípio a instrução centrada no professor, o qual transmite esse conhecimento aos 
alunos. Esta perspetiva abrange vários modelos de ensino, entre os quais 
destacamos, o modelo expositivo e a instrução direta.   
Destes modelos de ensino, o mais popular continua a ser o modelo expositivo, “ a 
apresentação formal de informação mantém-se um modelo popular de ensino, e 
quantidade de tempo a ela dedicada têm-se mantido relativamente estável ao longo 
do tempo” (Cuban, 1993; Lobato, Clarke, & Burns, 2005 citados por  
Arends, 2008 p.256). 
No contexto desta abordagem, o conceito de aprendizagem dos alunos está 
associado à compreensão, aquisição e assimilação de informações, a qual é avaliada 
através de fichas informativas, de avaliação e exames das temáticas abordadas  
em sala de aula. 
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Através da adoção de modelos de ensino, como o expositivo os principais objetivos 
são desenvolver o raciocínio dos alunos, fortalecer as suas estruturas cognitivas e 
monitorizar o seu próprio raciocínio (Arends, 2008, pág.279). Esse processo 
desenvolvido pelos alunos, para a formação de novos conceitos está relacionado 
com os estímulos sensoriais (memória sensorial), que está direciona para a memória 
a curto prazo, a qual irá recuperar informações armazenadas na memória a longo 
prazo (Sprinthall, 1993, pág.283). 
 
Nas últimas décadas, a perspetiva construtivista da aprendizagem está a ganhar 
cada vez mais visibilidade ao nível do ensino. A abordagem construtivista teve 
origem no século XX e surge associada mais particularmente ao trabalho de Piaget 
e Vygotsky. Segundo esta, a aprendizagem é realizada através da resolução de 
problemas do quotidiano, do trabalho colaborativo – entre pares - e da interação 
com os outros, dessa forma o aluno vai adquirir informações e constrói diariamente 
o seu próprio conhecimento (Arends, 2008 p.11). 
Esta perspetiva de aprendizagem construtivista compreende, em associação a si, 
alguns modelos de aprendizagem, tais como, a aprendizagem cooperativa, a 
aprendizagem baseada em problemas (com base no trabalho de John Dewey), a 
aprendizagem pela descoberta (teve origem na reforma curricular, da qual John 
Burner, foi líder) e a discussão em sala de aula.  
Nesta perspetiva, o professor assume um papel de “facilitador” do conhecimento, 
através da mediação de projetos, e atividades, onde os alunos são organizados em 
grupos para que estes possam atingir as competências inicialmente propostas. 
Em suma, “a perspectiva construtivista defende que a aprendizagem é uma 
actividade social, que o conhecimento é algo pessoal e que os alunos constroem 
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2.4. Impacto das redes sociais online nos comportamentos e vida dos 
adolescentes 
 
“Para os alunos do secundário e da universidade, já há muito era rotina passar a 
maioria do tempo online no Facebook. Agora, todo o tipo de pessoas, de todas as 
idades, começaram a fazer o mesmo” (Kirkpatrick, 2011, p. 291). 
 
Com a massificação do acesso à Internet e com o surgimento da Web.2.0., esta 
ferramenta passou a fazer parte integrante da vida de grande parte dos adolescentes, 
a nível mundial, tendo mais incidência nos países desenvolvidos, onde a Internet é 
um bem acessível à maioria dos cidadãos. 
Atualmente na Internet tem uma panóplia de serviços disponíveis, bastante atrativos 
para os adolescentes, os quais permitem pesquisar dados, criar conteúdos, interagir 
assincronamente e sincronamente com outros utilizadores, entre outros.  
O simples facto de que todos fazemos parte, de uma sociedade da informação e do 
conhecimento, faz com que as tecnologias da informação e comunicação, onde se 
inclui a Internet exerçam um forte fascínio na faixa etária mais jovem. Assim, a 
maioria dos jovens utiliza as tecnologias, aliás nesta sociedade aqueles que não têm 
acesso ou não utilizam são considerados info-excluídos. “ (…)que ser letrado, no 
séc. XXI, não se cinge a saber ler e escrever, como ocorrera no passado. Esse 
conceito integra também a Web os seus recursos e ferramentas que proporcionam 
não só o acesso à informação mas também a facilidade de publicação e de 
compartilhar online. Estar online é imprescindível para existir, para aprender, 
para dar e receber.” (Carvalho, 2008, p.12). 
O próprio processo de socialização nas várias dimensões que compõem a vida de 
um ator social, e a qual faz parte integrante da fase da adolescência, no século XXI, 
já comporta a dimensão online. Ou seja, a sua integração nesse tipo de ambientes, 
em especial nas redes sociais, passou a ser uma premissa importante no âmbito da 
socialização, para a maioria dos adolescentes 
Assim, no presente momento podemos constatar que as redes sociais online têm um 
grande impacto na vida e no comportamento não só dos jovens, mas da sociedade 
em geral.  
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O uso da Internet e das redes sociais apesar de aparentemente parecer inofensivo, 
deve ser utlizado com precaução de forma a prevenir eventuais riscos na vida dos 
adolescentes, especialmente entre os mais jovens. 
Em relação aos riscos a que estão expostos os adolescentes que frequentam as redes 
sociais online, com base no artigo online de Montardo (2011) e do Guia do Google 
+ para pais, salientam-se os seguintes: a agressão social, que numa escala mais 
elevada, está associada ao cyberbullying; a publicação de informações (fotos, 
textos, vídeos) prejudiciais sobre os adolescentes; sexting – envio e receção de 
mensagens sexualmente explícitas; o risco de contactos inapropriados com adultos; 
Depressão Facebook – adolescentes sentem-se deprimidos por se julgarem 
inferiores; e ainda excesso de tempo passado em frente ao monitor. 
A utilização em grande escala das redes sociais online, por parte dos adolescentes, 
indica que estes ocupam grande parte do seu tempo nestes sites, o que aumenta a 
probabilidade dos adolescentes ficarem expostos aos riscos inerentes à utilização 
destes espaços online. Assim, com base em alguns estudos realizados em Portugal, 
Vieira destaca os seguintes dados: “ (…) dois terços dos jovens entre os 14 e os 18 
anos usam activamente as redes sociais, 23% afirma revelar o nome da sua escola 
no perfil, 58% publicam fotografias e vídeos pessoais e 20% publicam dados 
pessoais (entre os quais a morada de residência). Um outro dado muito 
preocupante é que mais de metade dos jovens afirmaram que já responderam a 
contactos de estranho”. Estes dados refletem que estamos perante um cenário 
bastante preocupante, no que respeita aos comportamentos de risco dos jovens 
portugueses, nas redes sociais online. Por exemplo, o facto de 20% dos jovens 
publicarem os seus dados pessoais e de 23% revelarem o nome da escola onde 
frequentam, demonstra que existe uma percentagem considerável de jovens, que 
coloca em risco não só a sua segurança pessoal como a da sua família.  
Face a esta situação, torna-se essencial estudar tais ambientes ao mesmo tempo que 
se investe em educar e consciencializar tanto os jovens como os pais, para estes 
comportamentos de risco, de forma a contribuir para uma mudança nas suas 
atitudes e comportamentos. A própria escola deve assumir um papel mais ativo 
neste âmbito, tanto na divulgação como na prevenção destes comportamentos 
atuando junto dos alunos e dos encarregados de educação. 
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2.5. Rendimento académico e a aprendizagem em redes sociais 
 
“Os recursos existentes online e as ferramentas de fácil publicação da Web 2.0 
constituem uma oportunidade para que professores e alunos possam aprender 
colaborativamente, divulgando e compartilhando as suas experiências e saberes.” 
(Carvalho, 2008, p.12) 
A utilização das ferramentas disponibilizadas pela Web 2.0, mais concretamente 
das redes sociais, permitem uma interação online entre alunos e professores, pode 
ser utilizado como instrumento de auxílio para a melhoria do rendimento 
académico dos alunos. De acordo com Carvalho (2008, p. 8), a escrita online é 
bastante estimulante tanto para professores como para alunos, assim, “muitos dos 
alunos passam a ser muito mais empenhados e responsáveis pelas suas publicações 
(Richardson, 2006)”. Significa assim que a utilização das ferramentas da Web 2.0 
em contexto escolar, no caso específico, o Facebook, poderá aumentar a motivação 
dos alunos, a sua participação e consequentemente o seu rendimento académico - 
através de uma aprendizagem construtiva. 
“São precisamente estas ferramentas da Web 2.0 que, integradas na sala de aula, 
os podem incentivar a contemplar a escola, não como um local que se fecha ao 
mundo exterior, mas como um espaço onde o conhecimento se constrói numa 
combinação subtil entre o formal e o informal entre a aprendizagem e o 
divertimento.” (Coutinho, 2008, p.83) 
No que concerne a estudos realizados no âmbito da influência das redes sociais nas 
aprendizagens em contexto escolar, no panorama nacional e tendo como base o 
enquadramento dos dados apresentados para este trabalho de projeto, consideramos 
importante salientar dois estudos que tiveram como objeto de análise a rede social, 
Facebook: Facebook: rede social educativa? de Patrício e Gonçalves (2010) e As 
redes sociais na promoção da aprendizagem colaborativa: um estudo no ensino 
secundário, realizado por Minhoto e Meirinhos (2011). 
Patrício e Gonçalves em 2010 desenvolveram um estudo de caso, numa turma do 1º 
ano de licenciatura em Educação Básica na Unidade Curricular de Tecnologias de 
Informação e Comunicação em Educação. Este estudo teve como principais 
objetivos identificar e explorar o potencial do Facebook e simultaneamente 
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aumentar o interesse, a participação e a interação dos alunos com os conteúdos e 
com os agentes do processo aprendizagem. De acordo, com os resultados desta 
investigação as redes sociais, enquanto ferramentas Web 2.0 permitem a criação de 
um ambiente de aprendizagem cooperativo e colaborativo. Assim, torna-se 
necessário ampliar a visão pedagógica dos professores, para que os alunos sejam 
participantes ativos e coprodutores de conteúdos, tornando a aprendizagem um 
processo participativo e individualizado. 
Em 2011, Minhoto e Meirinhos, desenvolveram um estudo, numa turma de 15 
alunos do 12º ano do Curso Humanístico de Ciências e Tecnologia âmbito da 
disciplina de Biologia, sobre as potencialidades do Facebook na promoção da 
aprendizagem colaborativa. Durante dez semanas os alunos utilizaram um grupo 
privado e a respetiva página no Facebook, como apoio à disciplina de Biologia. 
Estes desenvolveram várias atividades nesta rede social, mas o estudo debruçam-se 
essencialmente sobre os resultados obtidos nos fóruns. Neste trabalho de 
investigação os autores concluíram que os alunos envolveram-se de forma ativa nos 
processos de interação, partilha e aprendizagem. Mas constatou-se também que 
relativamente à colaboração sentiram-se algumas dificuldades, o que demonstra a 
falta de hábitos de colaboração por parte dos alunos, que se insere na cultura 
escolar, a qual incentiva a competição e a aprendizagem individual. 
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3. Descrição do projeto 
 
Este projeto, realizado no âmbito da disciplina de ITIC, consistiu na criação de grupos 
no Facebook, para os alunos de duas turmas do 9º ano de escolaridade. Os alunos 
intervenientes no projeto desenvolveram atividades pedagógicas na página do respetivo 
grupo, simultaneamente interagiam, partilhavam ideias e informações sobre os 
conteúdos lecionados na disciplina. A página de cada grupo é de acesso fechado, sendo 
apenas possível a sua visualização pela docente e por cada um dos alunos da turma. 
Através deste projeto pretendemos compreender de que forma a rede social, Facebook 
poderá ser ou não uma ferramenta educativa, que auxilie na construção e aquisição de 
conhecimentos por parte dos alunos.  
O projeto foi desenvolvido no ano letivo de 2011-2012 e foi aplicado em duas escolas, 
onde a autora lecionou nesse ano letivo, uma no concelho de Oeiras outra no concelho 
de Cascais. No que respeita à disciplina de ITIC, as duas escolas tinham adotado 
modelos de ensino e perspetivas sobre a aprendizagem distintos. Assim, tendo em 
consideração que nesta duas escolas, na disciplina de ITIC eram utilizados modelos de 
ensino e aprendizagem diferentes considerou-se pertinente implementar este projeto em 
ambas, tendo como participantes os alunos de uma turma de 9º ano, de cada escola.  
Por limitações temporais, o projeto apenas foi implementado nestas duas turmas, no 
segundo período do ano letivo acima mencionado. A sua aplicação teve a duração de 4 
semanas, onde a cada turma foi atribuída um bloco semanal de 90 minutos, para as  
aulas desta disciplina. 
Este projeto incidiu sobre a Unidade Didática – A Internet – contemplada na 
planificação anual da disciplina de ITIC de ambas as escolas. Neste sentido é relevante 
mencionar as competências e os conteúdos desta Unidade Didática. Estes encontram-se 
presentes nas planificações anuais da disciplina para cada turma, as quais constam no 
Anexo A. A partir desta premissa sobre os diferentes modelos de ensino e perspetivas 
de aprendizagem, assim como através da implementação e análise dos dados recolhidos, 
é fundamental abordar as seguintes questões: De que forma atividades pedagógicas 
desenvolvidas em redes sociais online, podem promover a comunicação e interação 
entre os alunos e consequentemente potenciar o seu rendimento escolar? E de que forma 
se encontram ou não, diferenças associadas à aplicação de tais atividades pedagógicas, 
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segundo modelos distintos de ensino-aprendizagem (institucional versus construtivistas 
– aprendizagem por projetos)? 
Após a autorização da direção da escola e dos respetivos encarregados de educação, 
deu-se início à implementação do projeto através da aplicação de inquérito por 
questionário (Anexo B), aplicado via mail – com questões de caráter pessoal e também 
sobre os conteúdos da unidade didática a lecionar – aos alunos das turmas: A e E. 
Na turma A, que pertence à escola do concelho de Cascais, foi adotado um modelo de 
ensino com base na perspetiva construtivista da aprendizagem. Seguindo as diretrizes da 
escola, na medida em que, todas as atividades escolares são desenvolvidas através da 
abordagem de aprendizagem por projetos. O universo de alunos participantes no projeto 
é de 21 indivíduos. Assim, aquando da aplicação do projeto, em contexto de sala de aula 
os alunos durante as quatro semanas, realizaram o Projeto nº5 em grupos, na medida em 
que, nesta abordagem é bastante valorizada a construção do conhecimento através da 
partilha. Nesse sentido, a criação do grupo e respetiva página no Facebook para estes 
alunos, onde realizavam atividades pedagógicas sobre temas abordados no projeto, e 
mesmo sendo utilizada como espaço virtual onde poderiam realizar tarefas relacionados 
com seu projeto. Desta forma, esta ferramenta da Web 2.0 permitiu uma continuação 
desta aprendizagem construtivista dos temas abordados na Unidade Didática, que 
deixou de ser apenas realizada na escola, mas que também começou a ser construída em 
casa através das atividades promovidas na página da turma, nesta rede social. 
Por seu lado, a turma E é constituída por 18 alunos participantes, pertencentes à escola 
do concelho de Oeiras, aos quais foi aplicado um modelo de ensino que se enquadra 
numa abordagem mais tradicional da aprendizagem institucional. Nesta turma as aulas 
foram baseadas num modelo expositivo, onde a professora lecionou os conteúdos da 
Unidade Didática com recurso a apresentações digitais, visto que não foi adotado 
nenhum manual para a disciplina. Dentro desta perspetiva a aprendizagem é baseada na 
aquisição de conceitos, sendo a construção do conhecimento encarado como um 
processo individual, o qual será posteriormente testados através da realização de uma 
ficha formativa e de uma ficha de avaliação individual. Neste sentido, no Facebook, foi 
criado um grupo e página para os alunos da turma E, para ser utilizado como uma 
ferramenta complementar ao estudo e aprendizagem das temáticas abordadas em sala se 
aula. Este foi espaço virtual que permitia a interação entre os alunos através da 
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construção e aplicação de atividades pedagógicas que fomentavam a partilha e 
construção dos conhecimentos adquiridos em contexto de sala de aula. 
 
3.1. Grupos no Facebook 
 
Assim, tal como já foi referido, através do Facebook, foram criados grupos para cada 
turma e a respetiva página, onde a estrutura foi mantida idêntica em ambas as turmas. A 
professora foi o primeiro elemento do dois grupos a dar início às atividades publicando 
no mural de cada página as boas vindas aos alunos e propondo a primeira atividade, na 
qual os alunos poderiam participar. Como exemplo, podemos observar a Figura 1 e 2, a 
página da turma A e E, onde está refletida a participação da professora, com as boas 




Figura 1 – Página da turma A – Apresentação do Projeto e 1ª atividade 
 
Esta primeira atividade dinamizada pela professora foi idêntica em ambas as turmas – a 
criação de um logótipo para ao grupo. As restantes atividades implementadas nas 
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páginas de cada turma foram diversificadas, em função da forma como as temáticas 
eram abordadas na sala de aula, por exemplo na turma E sendo uma aula expositiva 
existia uma determinada sequência nas temáticas abordadas em função dos conteúdos 
didáticos da Unidade. Por seu lado na turma A, os temas eram abordados de forma a 
esclarecer as dúvidas com que os alunos se deparavam no decorrer do projeto. 
 
Figura 2 - Página da turma E – Apresentação do Projeto e 1ª atividade 
 
A utilização do Facebook é entendida como um espaço que permite a construção de um 
saber coletivo, onde o professor tem um papel de mediador no processo de 
aprendizagem. Neste sentido, a professora exerce um papel de orientadora, sendo os 
alunos a construir o seu próprio conhecimento, explorando a ferramenta, apreendendo 
todas as suas potencialidades, e adquirindo assim, as competências essenciais para 
moderarem a página da turma. 
Assim, consideramos indispensável que a página de cada turma no Facebook, possua 
moderadores pois é um ambiente virtual de aprendizagem. Esta opção foi baseada no 
modelo pedagógico de Gilly Salmon, denominado de e-moderating. Neste modelo, o 
moderador tem uma função estruturante de base pois este é um modelo que assenta 
essencialmente na atividade do e-moderador e visa a interdependência dos estudantes no 
trabalho colaborativo entre os mesmos. Este modelo pedagógico assenta em 5 etapas 
que orientam a atividade do moderador, na construção de “comunidades virtuais de 
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aprendizagem” de forma a conduzir os restantes alunos a uma maior autonomia na 
aprendizagem. A primeira etapa diz respeito ao acesso e motivação dos alunos na 
plataforma; a segunda etapa compreende a socialização online dos alunos na 
comunidade virtual; a terceira etapa baseia-se na troca de informação e interação entre 
os alunos, onde o moderador assume um papel de orientador; a quarta etapa é dedicada 
à construção de conhecimento, quando o aluno começa assumir o controlo das 
aprendizagens; por último, a quinta etapa a atingir é o desenvolvimento das 
aprendizagens do aluno, onde é fomentada a autorreflexão e a criatividade (Salmon, 
2000, citado por Moreira, 2012, pp.33 a 36). 
Tendo como base, esse modelo pedagógico do e-moderating consideramos importante 
nomear semanalmente entre os alunos de cada turma, os dois moderadores para a página 
do grupo no Facebook. Estes alunos que assumiram o papel de moderadores da página 
tinham como principais funções: a organização e dinamização da página, através da 
construção de atividades pedagógicas e incentivar a participação dos colegas, tal como 
podemos observar através da Figura 2.  
 
 
Figura 3 – Exemplo de duas atividades (logótipo para página e passatempo de vídeos, 
sobre segurança na Internet) criadas por uma das moderadoras da turma E 
O facto de existirem dois moderadores diferentes semanalmente, em cada turma 
também foi um dos aspetos determinantes para a diferença e diversidade entre as 
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atividades pedagógicas realizadas nas páginas de cada turma A e E. O empenho dos 
moderadores de cada turma, em dinamizar as interações entre os colegas na página com 
a criação de atividades mais apelativas contribui para o sucesso das mesmas. Tal está 
patente na Figura 3 e 4, nas publicações das duas moderadoras da turma A e E, para 
incentivar os alunos a participarem nas atividades. 
 
 
Figura 4 - Uma das publicações da moderadora da turma A sobre a atividade:  
logótipo do grupo. 
 
Neste sentido, entendeu-se relevante colocar outras questões, para as quais pretendemos 
obter resposta com o decorrer deste projeto: A variável ser ou não moderador influência 
a participação dos alunos na rede social? Os alunos que detêm papéis de maior 
centralidade na rede social são os que exercem o papel de moderador? A variável 
moderação influência o rendimento escolar dos alunos? 
Deste modo, o mural da página de cada turma, foi um espaço aberto para a participação 
dos alunos e da professora, dedicado às temáticas abordadas em sala de aula na unidade 
associada à Internet. Neste espaço os participantes publicavam comentários e questões 
sobre os conteúdos didáticos, partilhavam imagens, vídeos, apresentações digitais e 
criavam questionários e documentos online. Assim, verificamos a interação e a 
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comunicação online entre os alunos através das atividades elaboradas e  
publicadas nas páginas.  
Para participarem nestas atividades, os alunos recorreram a aplicações disponíveis no 
Facebook, como a publicação de mensagens e imagens, partilha de vídeos do Youtube, 
criação e edição cooperativa de ficheiros/documentos, comentários e likes. 
Os alunos moderadores da turma E, tal como poderemos observar posteriormente, 
criaram várias atividades, em função dos conteúdos que eram abordadas em sala de 
aula. Destas atividades, que denominaram de passatempos, destacamos a construção de 
rimas, completar frases com espaços em branco, partilha de vídeos e imagens, e 
construção e publicação de imagens.  
Na turma A, os moderadores não foram tão criativos na construção das atividades, 
limitando estas à partilha de vídeos e imagens e a algumas publicações esporádicas 
sobre questões relativas ao projeto nº5. Há a ressalvar que nesta turma foram utilizadas 
a aplicação de partilha de documentos, para realizar algumas atividades relacionadas 
com o projeto que cada grupo estava a elaborar. 
É importante ressalvar que grande parte das atividades realizadas em ambas as turma 
debruçavam-se sobre a segurança na Internet, o que demostra a crescente preocupação 
dos jovens sobre esta temática. 
As diferentes atividades são seguidamente descritas, optando-se para tal na sua 
apresentação, com base nas diferentes funcionalidades do Facebook mobilizadas 
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Partilha de vídeos do Youtube: 
 
Uma das aplicações mais usadas pelos utilizadores da rede social – Facebook – é a 
partilha de vídeos do Youtube nas páginas pessoais ou de grupo. Esta foi uma das 
potencialidades do Facebook mais utilizada em ambas as turmas.  
 
 
Figura 5 – Turma A: Passatempo - partilha de vídeos sobre segurança na Internet 
 
Um exemplo da utilização deste recurso foi a atividade proposta pela moderadora da 
turma A – Passatempo: vídeos sobre segurança na Internet – onde os alunos partilharam 
na página do Facebook (Figura 5) vários vídeos, alojados no Youtube, sobre os perigos 
associados à Internet. 
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Figura 6 - Turma E: Passatempo - partilha de vídeos sobre segurança na Internet 
 
Esta atividade: vídeos sobre segurança na Internet, foi uma das atividades comuns tanto 
à turma A como à turma E, como podemos observar através da Figura 6. 
 
 
Publicação de Imagens: 
A publicação e partilha de imagens é outro dos recursos bastante utilizados nesta rede 
social, principalmente no que concerne ao upload de fotografias nas páginas de perfil, 
da maioria dos utilizadores do Facebook. 
Nas páginas de ambas as turmas, foram criadas várias atividades que implicavam a 
utilização deste recurso, de entre as quais se destaca, na turma A a criação de um 
logótipo para a disciplina de ITIC, como podemos observar na Figura 7. 
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Figura 7 - Turma A: Atividade criação de logótipos para ITIC 
 
A Figura 8 demonstra a participação de um aluno da turma E, numa atividade propostas 
pelo moderador: Objetos feitos com componentes do computador, efetuada através da 
publicação de uma imagem na página do Facebook do grupo da respetiva turma. 
 
Figura 8 – Turma E: Publicação por um aluno de uma imagem no âmbito do passatempo: 
Objetos feitos com componentes do computador 
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Através da Figura 9 podemos observar uma das atividades realizada pelos moderadores 
da turma E, a elaboração de um álbum com os logótipos desenvolvidos pelos alunos, 
para a disciplina de ITIC. Assim, a grande vantagem da criação de álbuns nesta rede 
social é permitir a organização de imagens/ fotografias dentro do grupo, tendo como 
















No Facebook, a aplicação denominada Fazer uma pergunta – adicionar sondagem, 
permite aos utilizadores realizar sondagens online, através da publicação de uma 
questão, onde são facultadas as respetivas opções de resposta. Desta forma, os restantes 
elementos do grupo podem sempre que desejarem participar ativamente nas sondagens 
publicadas pelos moderadores. 
 
 
Figura 10 – Turma E: Votação para eleger a melhor frase sobre a Internet 
 
Tal como podemos observar através da Figura 10 e 11, o recurso à realização de 
sondagens foi utilizado pelos moderadores de ambas as turmas, para a escolha dos 
vencedores dos passatempos criados. Apesar das atividades mencionadas Figura 10 e 11 
serem distintas, os moderadores para cada passatempo/atividade ,realizavam sempre 
uma votação, de forma a selecionar as melhores participações ou trabalhos publicados. 
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Este foi um dos recursos utilizados para motivar e fomentar a participação dos alunos 
nas diversas atividades propostas pelos moderadores. 
 
 
Figura 11 - Turma E: Votação para eleger o melhor logótipo para a página da turma 
 
 
Publicações de mensagens, comentários e likes 
 
As publicações no mural sobre uma determinada temática, e o feedback que se pode 
obter por parte dos outros membros do grupo através de comentários ou likes, foi uma 
das formas mais comuns de interação entre os elementos de cada grupo. 
Como podemos observar na Figura 12, a aluna moderadora da turma A utilizou a 
página para assinalar o Dia da Internet Segura. Esta publicação foi alvo de alguns 
comentários e likes por parte dos colegas, dinamizando desta forma a interação entre os 
alunos desta rede social. 
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Figura 12 – Turma A: Publicação da aluna moderadora para assinalar o  
Dia da Internet Segura 
A página do Facebook, também foi utilizada pela professora para publicar avisos aos 
alunos relacionados com a disciplina de ITIC, tal como no exemplo da Figura 8 sobre a 
uma mudança do número da sala de aula.  
 
Figura 13 – Turma E: Publicação de um aviso pela professora, sobre a mudança de sala 
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Tal como podemos observar no mural da turma A, (Figura 14) as publicações de 
mensagens no mural também foram utilizadas para os alunos exporem e partilharem 
dúvidas sobre os conteúdos didáticos e consequentemente obterem as respetivas 
respostas. Através da Figura 14 podemos observar que alguns alunos se prontificaram a 
responder o que demonstra que a abordagem construtivista da aprendizagem que é 
praticada em sala de aula, também o é no Facebook. 
 
Figura 14 - Turma A: Publicação de um aluno sobre uma dúvida 
 
 
Criação e edição colaborativa de ficheiros 
 
Uma das aplicações disponibilizadas pelo Facebook, que fomenta o trabalho 
cooperativo entre os alunos, são os Ficheiros. Esta aplicação foi apenas utilizada na 
turma A e permitiu que os alunos desenvolvessem dois documentos de edição de texto, 
como podemos observar na Figura 15 (Divisão de tarefas do projeto nº5 e Grupos do 
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projeto). Nestes ficheiros os alunos, tinham a possibilidade de acrescentar os respetivos 
conteúdos, relativos a cada grupo de trabalho do projeto nº 5.  
 
 
Figura 15 – Turma A: 2 ficheiro de edição de texto partilhados por todos os elementos do 
grupo da turma A 
 
Este recurso permitiu que os alunos preenchessem os dois documentos, via Facebook, 
com os dados solicitados – enumeração das tarefas realizadas por cada elemento do 
grupo – para que na data prevista a professora tivesse acesso aos documentos através 
desta aplicação. Esta foi uma atividade foi desenvolvida com o objetivo de 
complementar a agilizar as atividades inerentes à criação e funcionamento do grupo de 
trabalho para o projeto nº5. 
 
3.2. Contexto de sala de aula 
 
As aulas da disciplina decorreram de acordo com os modelos de ensino e perspetivas de 
aprendizagem, referidos anteriormente. O recurso à página do Facebook não foi 
utilizado em substituição das mesmas, mas como um complemento às atividades 
realizadas em contexto de sala de aula. Assim, em contexto de sala de aula, na turma A, 
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a professora apresentou o enunciado do projeto nº5 (Anexo C) aos alunos, seguindo 
desta forma a abordagem da aprendizagem por projetos. Assim, os alunos organizaram-
se em grupos para desenvolverem uma apresentação sobre os conteúdos da unidade 
didática. Por outro lado, na turma E, a professora com recurso a apresentações digitais, 
lecionou os conteúdos da respetiva unidade didática, e os alunos elaboraram uma ficha 
de trabalho formativa (Anexo D). Na última aula, estes realizaram uma ficha de 
avaliação (Anexo E) sobre conhecimentos adquiridos ao longo desta unidade. Os 
instrumentos de avaliação das aprendizagens adotados para cada turma, encontram-se 
sistematizados na Tabela 1, com base na qual se enunciam os instrumentos utilizados 








Projeto nº5 (abordar a temática 
da Internet: origem, estrutura e 
forma de utilização) 
 
 
Ficha de trabalho sobre a temática 
abordada em sala de aula; 
Ficha de avaliação no âmbito da 
Unidade Didática – 3. Internet 
 
Tabela 1 - Atividades de avaliação 
 
As páginas dos grupos criadas no Facebook, para cada turma permitiram a criação de 
um espaço informal e espontâneo, para os alunos, ao facultar recursos e aplicações que 
facilitaram uma aprendizagem personalizada e colaborativa através da partilha e 
interação de atividades, informações e conteúdos. 
Com este projeto foi possível complementar o contexto de sala de aula, com a 
colaboração online dos alunos, através da rede social, Facebook. Pretendeu-se assim 
recolher dados que nos permitissem compreender de que forma a participação dos 
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3.3. Atividades e estratégias de ação 
 
Este projeto foi levado a cabo no letivo de 2011-2012, no decorrer do segundo período, 
onde participaram os alunos do 9º ano, de duas turmas de escolas distintas. A sua 
aplicação no terreno teve a duração de 4 semanas, nas quais as aulas da disciplina de 
ITIC tinham a duração semanal de 90 minutos. 
Para a concretização com sucesso deste projeto, foi crucial a elaboração numa fase 
inicial da planificação das ações a desenvolver e das estratégias de trabalho a estas 
associadas, de forma a conseguir atingir os objetivos propostos inicialmente. 
Neste sentido, foi delineada uma planificação de atividades e estratégias de ação 
divididas pelas seguintes fases: 
1ª Fase – de dezembro de 2011 a janeiro de 2012:  
 Pedido de autorização à Direção: da escola da turma A (Anexo F) e 
da escola da turma E (Anexo G); 
 Pedido de autorização aos Encarregados de Educação: dos alunos da 
turma A (Anexo H) e da turma E (Anexo I); 
 Criação de inquérito por questionário destinado aos alunos. 
 
2ª Fase – fevereiro de 2012:  
 Aplicação de inquérito por questionário aos alunos, via e-mail; 
 Implementação de uma página da disciplina no Facebook para cada 
turma.  
 
3ª Fase – fevereiro e março de 2012:  
 Participação/colaboração da professora e alunos na página do 
Facebook da disciplina; 
 Alunos da turma A: realização do projeto 5, na sala de aula e em 
casa; 
 Alunos da turma E: aulas expositivas sobre a unidade didática, com 
suporte de apresentação eletrónica e realização de uma ficha de 
trabalho. 
 
4ª Fase – março de 2012:  
 Avaliação dos alunos na respetiva unidade didática: 
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 Alunos da turma A: entrega do projeto 5;  
 Alunos da turma E: realização de uma ficha de trabalho informativa e 
uma ficha de avaliação.  
 
5ª Fase – maio a julho de 2012:  
 Análise de todos os dados recolhidos ao longo do projeto: as 
respostas dos inquéritos por questionário; as participações/interações 
na página do Facebook; na turma A- resultados do projeto nº5; na 
turma E – média da classificação da ficha de trabalho e da ficha de 
avaliação. 
 
O projeto decorreu de acordo com a planificação delineada, não foi necessário proceder 
a adaptações ao plano inicial, acima descrito. 
Existiram alguns requisitos básicos, que foram necessários satisfazer, para assim 
assegurar a concretização plena de algumas das fases do projeto. O primeiro requisito 
exigido a todos os alunos para poderem participar no projeto, com a entrega à 
professora, antes da execução do projeto em cada turma, do pedido de autorização para 
a participação no projeto assinado pelos respetivos encarregados de educação. Desta 
forma, apenas os alunos que entregaram este documento assinado associaram-se a este 
projeto.  
Na 2ª fase, foi necessário assegurar que todos os participantes tinham uma conta 
eletrónica de forma a poderem receber e responder ao inquérito por questionário. Nesta 
fase, existiu outro requisito necessário, a criação por parte dos alunos do projeto de um 
perfil no Facebook, de forma a possibilitar a sua adesão ao grupo criado para cada 
turma, permitindo assim a sua participação na respetiva página do Facebook.  







O projeto foi realizado no âmbito da disciplina de Introdução às Tecnologias de 
Informação e Comunicação, com alunos de duas turmas do 9º ano, pertencentes a duas 
escolas públicas distintas, uma no concelho de Oeiras e outra no concelho de Cascais. 
De forma a salvaguardar a identidade dos alunos que participaram neste projeto, não 
serão mencionados o nome das respetivas escolas. As turmas apenas serão distinguidas 
pela seguinte nomenclatura: Turma A pertence à escola do concelho de Cascais e é 
composta por 21 participantes (20 alunos e 1 professora); e a turma E que pertence ao 
concelho de Oeiras, tem 19 participantes (18 alunos e 1 professora). 
 
 
Procede-se de seguida à caraterização dos alunos participantes quanto às variáveis: 
género, idade e nacionalidade. Esta breve caraterização da população alvo do projeto 
teve como base a análise estatística dos dados obtidos através dos inquéritos aplicados 





A turma A é constituída por 21 alunos, e tal como podemos observar através do 
gráfico circular da Figura 16, a sua maioria 53% são do género masculino e 
47% pertencem ao género feminino 
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Figura 16 – Caracterização dos alunos da Turma A quanto ao género 
 
 
Na turma E, a situação inverte-se no que diz respeito ao género, pois 56% dos 
alunos pertencem ao género feminino e 44 ao género masculino, tal como consta 






















No que concerne à idade dos alunos alvo deste estudo, estes apresentam idades 
compreendidas entre os 14 e os 16 anos. Através do gráfico circular da Figura 18 
podemos observar que na turma A, mais de metade dos alunos, ou seja, 60% têm 




Figura 18 – Caracterização dos alunos da Turma A quanto à idade 
 
 
Por sua vez, na turma E e de acordo com o gráfico circular da Figura 19, os 
alunos apresentam idades superiores aos da turma A. Nesta turma a maioria dos 




















Em relação à nacionalidade dos alunos que participaram no projeto, podemos 
constatar através dos gráficos apresentados na Figura 14 e 15, que tanto na turma 
A como na turma E mais de metade dos alunos é de nacionalidade portuguesa. 
Assim, na turma A da Figura 20 apresenta apenas 5% dos alunos que são de 
nacionalidade brasileira e outros 5% de nacionalidade ucraniana, sendo os 
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Figura 20 – Caracterização dos alunos da Turma A quanto à nacionalidade 
 
Por seu turno, no gráfico circular da Figura 21, podemos observar que embora a 
maioria dos alunos seja de nacionalidade portuguesa (83%), existem 11% que são 
de nacionalidade brasileira e apenas 5% que são de nacionalidade são-tomense. 
 
 
















Colaboração online, a análise de redes sociais e o sucesso académico dos alunos 
41 
 
o Utilização do Facebook 
 
Sendo este um projeto que foca a utilização do Facebook por parte dos alunos, 
consideramos pertinente antes de implementar este projeto, caraterizar os alunos 
participantes no mesmo quanto à sua utilização desta rede social.  
Assim, com base nos dados apresentados no gráfico da Figura 22, relativo aos 
alunos da turma A, constatamos que antes da implementação do projeto, apenas 
5% dos alunos não tinha perfil no Facebook. O que num universo de 21 alunos 




Figura 22 – Caraterização dos alunos da Turma A quanto ao perfil no Facebook  
 
 
Relativamente à turma E aferiu-se que 100% dos alunos já tinham um perfil 
criado no Facebook, o que demonstra que todos os alunos já estavam 





Alunos com perfil no 
Facebook 
Alunos sem perfil no 
Facebook 
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4.2. Instrumentos de recolha de dados 
 
A realização das atividades deste projeto, foram baseadas num trabalho de campo, pois 
a investigadora/professora de ambas as turmas, participou ativamente na implementação 
das atividades em cada grupo de alunos e na respetiva recolha dos dados. 
No que concerne aos métodos e instrumentos utilizados, na recolha e análise dos dados, 
destacamos: o inquérito por questionário; os métodos de análise de redes sociais e os 
instrumentos de avaliação utilizados para aferir as competências atingidas por cada 
aluno no final do projeto. 
 
4.2.1. Inquérito por questionário 
 
O primeiro instrumento de recolha de dados utilizado neste projeto foi o inquérito por 
questionário. Este inquérito foi elaborado em formato digital, e distribuído on-line a 
todos os alunos via e-mail, sendo a sua resposta realizada online com recurso à 
ferramenta googledocs, durante a primeira aula da execução do projeto.  
O inquérito por questionário digital, aplicado aos alunos da turma A, pode ser 









QxMTEtYWU4MS1iNzJiMDBhZjM0NjQ&ifq   
 
                                                            
1 NOTA: para aceder à 2ª parte do inquérito por questionário, é necessário colocar o algarismo 1 
na caixa de texto correspondente ao número de aluno. 
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Consideramos importante ressalvar que inquérito por questionário (Anexo B) destinado 
aos alunos da turma A e E é igual, contendo as mesmas questões, na medida em que se 
pretende uniformizar os dados recolhidos nas duas turmas. Neste sentido, a aplicação 
deste inquérito por questionário, teve como objetivos principais: a caracterização dos 
elementos participantes de cada turma e simultaneamente a garantia da igualdade de 
circunstâncias nas duas turmas perante os conteúdos e competências a desenvolver na 
unidade didática – Internet. 
O preenchimento deste inquérito por questionário foi de caráter obrigatório para todos 
os alunos participantes no projeto. Este inquérito é constituído por duas partes: a 
primeira parte composta por questões de caráter pessoal, através das quais recolhemos 
indicadores que nos permitiram caraterizar os participantes do projeto; a segunda parte é 
formada por questões desenvolvidas com base nos conteúdos da planificação de ITIC na 
Unidade Didática – Internet, para aferir os conhecimentos que os alunos já possuíam 
fase inicial do projeto. Este questionário não foi alvo de validação por limitações de 
ordem temporal e pelo total alinhamento comos conteúdos da planificação da  
disciplina de ITIC. 
O inquérito por questionário foi criado como formulário, contendo assim áreas 
específicas de preenchimento, e outras áreas nas quais o inquirido não podia editar, de 
forma a facilitar o preenchimento do mesmo e a posterior análise estatística, dos dados 
recolhidos. Assim, a estrutura deste questionário é composta maioritariamente por 
questões fechadas – “o respondente tem que escolher entre as respostas alternativas 
fornecidas pelo autor”(Hill & Hill, 2009, p.93) e apenas por uma questão aberta – que 
requer “uma resposta construída e escrita pelo respondente”( Hill & Hill, 2009, p.93). 
Relativamente às questões de carácter pessoal, como por exemplo, a idade ou género, 
utilizamos questões fechadas, onde as respostas são com escalas nominais, ou seja, onde 
as categorias de resposta são qualitativamente diferentes e mutuamente exclusivas (Hill 
& Hill, 2009, p.106). Nas questões fechadas relacionadas com os conteúdos da unidade 
temática a abordar no projeto, optamos por uma estrutura de resposta baseada na escala 
de Lickert. De acordo com Mann, (1973, p. 168) esta escala permite ao inquirido indicar 
a sua posição, face à questão colocada, a qual pode ser de aprovação total, de 
aprovação, de neutralidade, de reprovação ou de reprovação total, numa escala  
de 5 pontos. 
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Na construção deste questionário procuramos elaborar as questões de forma clara e 
concisa, evitando utilização de palavras polissémicas (com vários significados), de 
forma a torná-lo acessível a todos os inquiridos. 
Os dados obtidos através deste questionário, foram importados para o software de 
aplicação - Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), para realizar um 
tratamento estatístico dos mesmos. Recorremos também ao software de aplicação - 




4.2.2. Métodos de análise de Redes Sociais 
 
“Social network analysis (SNA) did not evolve via a neat, linear process. (…) 
resulted from multiple interactions among academics; some of these interactions 
accumulated in their own unique research groups and subdisciplines, some 
interactions spanned across disciplines, and some resulted in more formal, 
institutional frameworks that worked to promote and build the field as its own 
“discipline”.” ( Prell, 2012, p.19) 
 
A Social Network Analysis é uma metodologia de análise da comunicação online 
que permite compreender as relações, dentro de uma rede social. Uma rede social 
é entendida por dois ou mais de indivíduos que de uma forma agrupada ou 
individual, se relacionam e interagem entre si, com base num determinado fim 
específico. Estas redes caraterizam-se com base no fluxo de informação (graus de 
entrada e de saída) trocada entre os seus membros. 
O principal objetivo da análise de redes sociais consiste na identificação dos 
dados mais relevantes no estudo da comunicação e interação entre os elementos 
que compõem a rede social, de forma a reconhecer os padrões de relação que se 
estabelecem entre os indivíduos, grupos, organizações e/ou comunidades. 
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No que concerne aos elementos básicos que compõem uma rede social, podemos 
identificar os nós/atores e os vínculos de fluxos de informação (unidirecionais e 
bidirecionais) que interligam tais nós. 
Para a análise da atuação dos elementos numa rede social, identificam-se dois 
tipos de abordagens distintas: análise sociocentrada e a análise egocentrada. A 
perspetiva sociocentrada está associada a uma análise estrutural do grupo em 
interação, abrangendo todos os agentes da rede; enquanto a perspetiva 
egocentrada baseia-se numa análise posicional de que cada elemento no grupo, o 
papel social por este desempenhado dentro da rede.  
Na análise dos dados recolhidos da página do Facebook foi utilizada a 
metodologia de análise de comunicação online - Social Network Analysis. Tendo 
como objetivo aferir o grau de participação dos alunos na página do Facebook, 
procedeu-se à contabilização exaustiva de todas as interações (graus de entrada e 
de saída) realizadas por cada aluno e também pela professora no decorrer deste 
projeto nos grupos criados no Facebook. Na página de cada turma, foram 
consideradas como interações efetuadas pelos alunos e professora: as publicações, 
os comentários, a partilha de recursos media e os likes realizados. Com base nos 
dados recolhidos, procedemos à sua organização através da construção de 
matrizes sociométricas simples e ponderadas para cada turma, e através do 
software de aplicação Netdraw foram criados sociogramas das turmas A e E, que 
possibilitaram uma análise mais detalhada do tipo de rede social presente em  
cada grupo. 
Com recurso ao software de aplicação - Ucinet procedemos ao cálculo e análise 
dos seguintes indicadores sociométricos: a densidade, a intermediação, a 
reciprocidade, a centralidade a proximidade e a inclusividade. Desta forma foi 
possível elaborar uma análise mais detalhada dos resultados sociométricos obtidos 
em cada turma e simultaneamente comparar os mesmos. 
Posteriormente, alguns dos indicadores sociométricos acima mencionados, como 
o grau de centralidade, foram analisados na relação com outras variáveis: o papel 
do moderador exercido pelos alunos e o desempenho escolar. Para proceder a esta 
análise de relação entre estas variáveis utilizamos software de aplicação destinado 
a análise estatística, o SPSS. 
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4.3. Instrumentos de Avaliação 
 
Relativamente aos instrumentos de avaliação, das aprendizagens dos alunos em 
sala de aula, estes foram distintos para os alunos da turma A e da turma E. Estes 
instrumentos de avaliação foram elaborados em função do método de ensino e 
respetiva perspetiva de aprendizagem em que se enquadra disciplina de ITIC em 
cada uma das escolas. 
Neste sentido, na turma A, o documento de avaliação das aprendizagens para a 
unidade didática abordada, foi o trabalho de grupo denominado de projeto nº 5. 
Este projeto consistiu na criação de uma apresentação eletrónica, que abordava as 
principais temáticas e competências a atingir nesta unidade. Na primeira aula foi 
entregue a cada aluno, o enunciado do projeto (Anexo C), onde constam as 
competências a atingir; a descrição do projeto nº5, que compreende os 
procedimentos, objetivos e estrutura do mesmo; e a avaliação de competências, 
onde se encontram explícitos os indicadores de desempenho para cada 
competência, associado à respetiva percentagem na avaliação total do projeto.  
O projeto nº 5 foi realizado ao longo de 3 semanas, sendo a 4ª semana reservada 
para a entrega e apresentação deste aos restantes alunos da turma.  
A avaliação de cada aluno, nesta unidade didática compreendeu uma classificação 
numa escala de 1 a 5 (1 = Mau e 5= Satisfaz Muito Bem), da qual 75% da 
classificação diz respeito ao projeto e 25% à apresentação do mesmo. 
No que respeita à turma E, e com base num modelo de ensino expositivo, que se 
enquadra na perspetiva mais tradicional da aprendizagem, teve como instrumentos 
de avaliação das aprendizagens dos alunos: uma ficha de trabalho formativa 
(Anexo D) e uma ficha de avaliação (Anexo E). 
A ficha de trabalho formativa foi elaborada com base nos conteúdos mais 
relevantes da unidade didática. E apresenta uma estrutura com questões de 
resposta rápida, essencialmente de escolha múltipla e de correspondência de itens. 
Esta ficha foi realizada pelos alunos – num tempo limite de 20 minutos - na aula 
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anterior à ficha de avaliação, como preparação para a esta, pois os conteúdos 
abordados em ambas são idênticos.  
Na última aula da unidade didática, os alunos realizaram a ficha de avaliação, com 
a duração de 50 minutos, e a qual contemplou todos os conteúdos programáticos 
abrangidos pela unidade didática. A ficha é composta por diversos tipos de 
questões: de desenvolvimento, preenchimento de espaços em branco; verdadeiro 
ou falso e de escolha múltipla. Sendo esta uma turma com alunos bastante 
heterogéneos, a diversidade no tipo de questões colocadas permite uma maior 
abrangência ao nível da sua compreensão. 
A classificação dos alunos da turma E, nesta unidade didática é também numa 
escala de 1 a 5, onde na sua totalidade, 70% corresponde à ficha de avaliação e  
30 % à ficha de trabalho formativa. 
Com base nestes dados, elaboramos o cálculo da classificação escolar, de cada 
aluno para esta unidade didática. Esta é uma das principais variáveis – o 
desempenho escolar - alvo de análise no decorrer deste projeto. 
  






5.1. Apresentação dos Sociogramas da Turma A e E 
 
 
De forma a caraterizar as duas turmas que foram alvo deste projeto elaboramos matrizes 
sociométricas simples e ponderadas e, com base nas mesmas, sociogramas para cada 
uma das turmas. 
Para a criação da matriz sociométrica simples para cada turma A (Tabela 2) e E 
(Tabela 3), mobilizou-se o somatório das interações (publicações, comentários, partilha 
de recursos media e likes) efetuados por cada aluno e professora, que participaram no 
projeto desenvolvido com base na constituição de grupos no Facebook para cada uma 
das turmas acima mencionadas, no âmbito da disciplina de ITIC do 9º ano de 
escolaridade, relativa à unidade didática: Internet.  
Antes da construção da matriz, e para reserva da identidade dos participantes foi 
efetuado um levantamento do nome dos alunos que frequentam a disciplina e 
seguidamente atribuído um código a cada elemento. 
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Tabela 2 – Matriz Sociométrica Simples da turma A 
 
 
Tabela 3 – Matriz Sociométrica Simples da turma E 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21
1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
2 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
3 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1 0 1 1 1 0 0 1 0
4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
5 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
6 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
7 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
8 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
9 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
10 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
11 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
12 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1
13 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 1 0
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
15 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0
16 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1
17 0 0 1 0 1 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0
18 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1
19 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1
20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
21 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19
1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0
3 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
4 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
5 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
7 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
8 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
9 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
10 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1
11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1
12 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1
13 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1
14 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1
15 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1
16 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1
17 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1
18 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1
19 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0
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Foram igualmente elaboradas através do software de aplicação - Microsoft Excel, uma 
matriz sociométrica ponderada para cada turma (Tabelas 4 e 5), onde colocamos a 
totalidade de interações emitidas e recebidas por cada elemento.  
Na matriz sociométrica ponderada, inserimos a função SOMA, para realizar o somatório 
das interações por elemento, tanto das recebidas, como das emitidas, permitindo assim 




Tabela 4 – Matriz Sociométrica Ponderada da turma A 
 
Na matriz sociométrica/ponderada da turma A (Tabela 4), podemos observar que o 
número total de interações existentes entre estes 21 participantes é de 879 interações. 
 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21
Gº de 
Saída
1 0 8 8 8 12 8 8 8 8 8 8 10 9 8 8 9 8 8 8 10 8 170
2 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 20
3 0 0 0 0 8 1 0 0 2 0 0 1 1 0 1 2 1 0 0 1 0 18
4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
5 8 7 8 6 0 9 6 7 8 10 6 19 9 6 6 10 10 7 6 7 6 161
6 1 1 1 1 9 0 1 1 1 2 1 7 3 1 2 2 1 1 2 1 1 40
7 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
8 1 1 1 1 3 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 23
9 3 1 2 1 5 1 1 2 0 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29
10 2 2 2 2 6 3 2 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 2 46
11 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
12 3 5 3 3 17 9 3 3 5 3 3 0 3 3 3 5 4 3 4 5 3 90
13 1 0 2 0 9 2 0 0 0 0 0 5 0 0 1 0 7 0 1 1 0 29
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
15 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 5
16 6 7 7 6 13 8 6 7 6 7 6 10 6 6 6 0 7 7 7 8 6 142
17 0 0 1 0 7 1 0 0 0 1 0 0 4 0 0 2 0 0 0 0 0 16
18 1 1 1 1 3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 22
19 3 3 3 3 6 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 4 3 3 0 3 3 64
20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
21 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2
Gº de 
Entrada 31 36 40 33 102 49 33 35 38 38 33 64 45 33 36 40 47 34 36 43 33 879
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Tabela 5 – Matriz Sociométrica Ponderada da turma E 
 
NOTA: Nas Tabela 4 e 5, a professora é a elemento nº1, que se encontra destacado a 
cor azul. 
Por seu lado na turma E, podemos constatar através da matriz sociométrica ponderada 
(Tabela 5) que esta apresenta um volume de interações muito superior 
comparativamente com a turma A. Na turma E que é constituída por 19 participantes 
verificou-se que durante o período em análise ocorreram 2149 interações, isto é, mais 
do dobro das interações que se observaram na turma A, a qual possui um número 
superior de participantes, num total de 21 participantes. 
 
Como complemento à matriz sociométrica simples e ponderada destas duas redes 
sociais e com recurso ao software de aplicação Netdraw, optou-se pela elaboração de 
um sociograma para cada uma das turmas (Figuras 23 e 24), o que permite uma 
visualização gráfica das ligações estabelecidas entre os vários elementos de cada rede.  
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 16 17 18 20 21
Gº de 
Saída
1 0 7 9 8 7 7 7 7 7 8 7 7 7 8 7 7 10 7 7 134
2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
3 25 24 0 24 28 25 25 25 26 26 26 32 24 25 27 26 24 24 24 460
4 3 2 2 0 2 3 2 3 2 2 2 2 2 2 2 4 2 2 2 41
5 7 7 7 7 0 7 7 7 7 8 8 7 7 7 7 7 8 9 7 131
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
7 2 2 3 2 7 2 0 2 2 2 2 5 2 2 5 3 2 2 2 49
8 5 5 6 5 5 6 5 0 5 5 5 9 5 6 5 5 5 5 5 97
9 2 2 5 2 2 3 2 3 0 2 2 3 2 4 6 3 2 3 3 51
10 3 2 3 2 4 2 2 2 2 0 4 5 2 2 2 2 3 2 2 46
11 4 4 4 4 4 5 4 4 4 4 0 4 4 4 9 4 4 4 4 78
12 8 7 8 7 8 8 8 9 7 8 9 0 7 10 11 7 12 8 11 153
13 5 2 3 2 2 3 2 2 2 2 2 2 0 2 2 2 2 3 3 43
14 4 3 6 4 4 4 3 3 3 3 3 4 3 0 5 4 3 3 3 65
15 13 11 15 13 14 12 12 14 16 13 14 19 11 15 0 15 12 14 16 249
16 7 7 14 10 11 8 8 11 7 9 10 16 18 15 11 0 12 12 17 203
17 7 4 6 6 6 5 4 6 4 5 4 7 4 9 5 4 0 5 4 95
18 4 4 6 4 6 5 4 4 4 4 5 5 4 5 4 8 5 0 4 85
19 9 8 10 8 9 9 8 8 8 11 9 13 9 9 9 14 8 9 0 168
Gº de 
Entrada 108 101 107 108 119 114 103 110 106 112 112 141 111 125 117 115 114 112 114 2149
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O sociograma é a representação pictográfica das relações entre os vários elementos da 
rede, permitindo desta forma visualizar graficamente a posição que cada indivíduo 
ocupa no grupo, em função das interações estabelecidas. 
Assim sendo, os sociogramas das turmas A e E foram elaborados com base no número 
de interações recebidas (graus de entrada) e interações emitidas (graus de saída), por 
cada elemento da rede. 
 
 
Figura 23 – Sociograma da turma A 
 
O sociograma da turma A (Figura 23) apresenta um formato de estrela, ainda que este 
revele ramificações o que indica que alguns elementos da rede, como o número 9, 12, 
16, 6, 10, 5, 1 e 18 assumem um papel central na rede, sendo considerados elementos 
chave, na medida em que, foram os mais ativos e que acolheram sobre si a maior parte 
da dinâmica relacional estabelecida nesta rede social.  
Assim, podemos considerar que esta rede apresenta uma estrutura hierárquica nas 
interações estabelecidas, centrada nos elementos acima referenciados. O que indicia que 
estes assumem um papel de prestígio e influência na organização das interações 
existentes entre os vários participantes da rede.  
Colaboração online, a análise de redes sociais e o sucesso académico dos alunos 
53 
Algumas interações aparecem centralizadas em alguns dos elementos chave, acima 
mencionados, o que indica que estes assumiram maior preponderância na organização 
das interações da rede. 
 
Figura 24 – Sociograma da turma E 
 
Tal como é apresentado na Figura 24, o sociograma da turma E apresenta uma rede 
circularmente organizada, mostrando que não existe uma estrutura hierárquica nas 
interações estabelecidas entre os vários elementos, isto é, estes ocupam posições de 
igualdade na organização da rede. Assim, podemos constatar que esta é uma rede com 
uma estrutura que revela equidade entre os seus participantes, tanto ao nível da 
influência como do prestígio que estes detêm na organização desta rede. 
Nesta rede podemos aferir que a maioria dos seus elementos exerce um papel de elevada 
preponderância, o que demonstra que as várias interações registadas não se encontram 
apenas centralizadas sobre um único elemento ou grupo restrito de elementos, mas que 
estas comportam quase a totalidade de elementos da turma.  
Importa ainda salientar que em nenhuma das redes se encontram elementos isolados, 
tendo pois em ambas as turmas sido estabelecidas interações com pelo menos outro 
elemento, por parte de todos os alunos de cada uma das turmas em análise. 
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O facto de não ser possível observar a existência de grupos ou subgrupos na rede, 
significa que a totalidade dos seus elementos para o desenvolvimento de um trabalho 
verdadeiramente coparticipado, contribuindo assim para a coesão no seio desta rede.  
 
5.2. Análise com os Indicadores Sociométricos 
 
Para realizar uma análise mais detalhada dos dados patentes nas matrizes sociométricas 
e nos sociogramas, devemos elaborar uma análise sociocentrada destas duas redes, 
tendo como base os seguintes indicadores sociométricos: a densidade, a intermediação, 
a reciprocidade, a centralização, a centralidade, a proximidade e a inclusividade. Os 
valores registados nos indicadores sinalizados encontram-se disponíveis na Tabela 6. 
 
Tabela 6 – Tabela com os valores dos indicadores sociométricos 
 
Os valores dos indicadores sociométricos apresentados na Tabela 6 foram calculados 
com recurso ao software de aplicação – Ucinet, que nos permite obter automaticamente 
os valores exatos, para cada indicador. Estes indicadores são seguidamente analisados 
tanto ao nível do seu significado, como também através da interpretação dos respetivos 






















24,50% 2,35% 72,04% 33,79% 51,22% 10,27% 92,46% 23,23%
Inclusividade 100,00% 100,00%
Centralização
Grau de entrada Grau de saída Grau de entrada Grau de saída 
16,62 35,41 5,11 63,57
1,35% 2,51% 4,29% 1,24%
Proximidade
46,51% 80,59%
TurmaA n=21 TurmaE n=19
Densidade
Média Desvio de Padrão Média Desvio de Padrão
2,09% 2,98% 6,28% 5,93%





A densidade de uma rede social é um indicador sociométrico que, no caso de matrizes 
sociométricas ponderadas, representa o número médio de interações estabelecido entre 
cada par de indivíduos. Isto é, o número total de interações observadas dividido pelo 
número máximo de ligações possíveis (21*20 = 420 ligações possíveis para os 21 
alunos da turma A, e 19*18 = 342 ligações possíveis para os 19 alunos da turma E). 
Tal como podemos observar, através da tabela presente na Tabela 6, o indicador – 
densidade apresenta níveis reduzidos em ambas as turmas. Assim sendo, a densidade 
média é mais elevada na turma E, a qual apresenta um valor médio de 6,28 face a 
apenas 2,09 de densidade média na turma A. É também importante assinalar que estes 
valores médios registados são simultaneamente acompanhados de valores de desvio de 
padrão elevados, o que evidência uma grande variação dos valores associados a cada 
elemento na rede comparativamente ao valor médio registado, sendo essa variação mais 
marcada na turma E. 
 
 
Grau de Intermediação 
 
“A medida de intermediação de um nó obtém-se contando as vezes que este aparece 
nos caminhos geodésicos que ligam todos os pares de nós da rede a estes actores 
(designados para o efeito de actores ponte). Para que o nó seja considerado no calculo 
do grau de intermediação numa rede, deve ter pelo menos um grau de entrada e de 
saída e estar nos caminhos geodésicos de pelo menos um par de nós ligados.” (Pedro & 
Lemos, 2012). 
Assim, como podemos verificar na Tabela 6, a turma A apresenta uma média no grau 
de intermediação de 1,35% com um desvio de padrão de 2,51%. Por seu lado, na turma 
E, o valor médio do grau de intermediação é de 4,29%, tendo um desvio de padrão de 
1,24%. Podemos assim concluir que os elementos da turma A apresentam em média um 
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grau de intermediação inferior aos da turma E, o que significa que entre as duas turmas, 
é na turma E que existem mais atores com o papel intermediário, os quais têm a 
capacidade de controlar as interações/comunicação dentro da rede e simultaneamente 
difundir a formação de interações no interior dessa mesma rede 
 
Clusters 
A presença de clusters dentro de uma rede social está associada à existência de 
grupos ou subgrupos dentro mesma. 
De acordo com Scott (2000), os clusters “são áreas da rede onde é possível 
encontrar elevada densidade nas interações, distinguindo-se os elementos pela sua 
contiguidade no diagrama e pela sua separação relativamente a outros clusters”. 
Com recurso ao software de aplicação Ucinet, foi realizada uma análise de clusters e 
apresentam-se em baixo um diagrama em árvore para cada turma, de forma a aferir 
a existência ou não de clusters no interior de cada uma das turmas. 
 
Figura 25 – Diagrama em árvore - turma A 
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No que concerne aos clusters patentes nas duas turmas, e com base nos diagramas em 
árvore criados para cada turma delas, podemos constatar que a turma A (Figura 25) 
apresenta primordialmente um cluster constituído pelos elementos 1, 12, 5 e 16 
elementos que surgem igualmente em locais indicativos de maior centralidade na rede, 
considerado o sociograma apresentado na Figura 23. 
Figura 26 – Diagrama em árvore - turma E 
 
Relativamente à turma E, e tal como se pode observar através do diagrama em árvore da 
Figura 26, revela-se mais difícil a identificação de clusters. Na verdade encontra-se 
inicialmente um trio formado pelos elementos 5, 3, 12 e que se associa num segundo 
grau a uma parelha constituída pelos elementos 16 e 19. Desta forma não se revela 
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Índice de Reciprocidade 
 
No que concerne à reciprocidade, esta é representada pelo número de conexões mútuas 
estabelecidas entre os vários atores/elementos na rede, “revelando assim a intensidade 
da associação ou a força do vínculo estabelecido entre os elementos dessa rede” (Pedro 
& Lemos, 2012). 
De acordo com os valores expressos na Tabela 6, relativos ao índice de reciprocidade, 
podemos constatar que a turma A apresenta um valor de 46,51%, enquanto que a turma 
E detêm um valor de 80,59%. Assim, podemos concluir que a turma A detém um baixo 
índice de reciprocidade entre os seus elementos, o que indica que as interações 
estabelecidas se registam sobretudo para o grupo no seu todo. Contudo na turma E, o 
índice de reciprocidade é superior o que significa que se estabelecem uma maior 




O conceito de centralização é utilizado quando realizamos uma análise global da rede, e 
está associado ao conceito de proximidade entre os atores numa rede. “O Grau de 
Centralização é uma condição especial da rede e decorre do facto de um actor (ou um 
conjunto reduzidos de actores) exercer um papel claramente central ao estar ligado a 
vários nós da rede, os quais necessitam de passar por este nó central (ou nós centrais) 
para se ligarem uns aos outros.” (Pedro & Lemos, 2012). 
Em relação a este indicador sociométrico, na Tabela 6 podemos verificar que a turma A 
apresenta um índice de centralização dos graus de entrada de 16,62%, revelando uma 
centralização do grau de saída bastante superior, de 35,41%. Podemos assim concluir 
que os alunos da turma apresentam maior homogeneidade quanto ao número de 
interações que recebem, ao mesmo tempo que apresentam uma maior variabilidade 
quanto ao número de interações que iniciam. Por sua vez, na turma E a discrepância de 
valores é muito superior. Assim sendo, a turma E apresenta uma centralização dos graus 
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de entrada de 5,11%, face a uma centralização dos graus de saída de 63,57%, o que 
significa que os elementos centrais da rede emitem muito mais interações (comunicam 
para a globalidade dos elementos do grupo estabelecido no Facebook) do que aquelas 
que recebem, isto é, que a si em particular são dirigidas. 
O conceito de centralidade está relacionado com a quantidade de elementos, a que cada 
membro da rede se encontra ligado. “Analisando a centralidade da rede é possível 
obter o número de elementos a que cada actor se encontra ligado, sendo possível 
localizar actores que detêm posições mais centrais ou mais periféricas.” (Pedro & 
Lemos, 2012). 
No que concerne à centralidade de cada elemento na rede esta “é determinada pelos 
graus de saída e de entrada a si associados, isto é, o total de elementos (ou pontos) a 
que cada sujeito se encontra ligado” (Pedro & Lemos, 2012). 
De acordo com Freeman (1978, citado por Pedro & Matos, 2009) é possível encontrar 
associações entre a posição de centralidade estrutural de um determinado elemento na 
rede e os processos de influência dos elementos nessa rede. 
Torna-se assim indispensável elaborar uma análise egocentrada de cada turma, de forma 
a identificar os atores em ambas as redes, que assumem um papel central. Esta 
identificação poderá ser estabelecida com base na observação dos sociogramas das 
Figura 23 e 24 e também através dos valores obtidos nas análises egocentradas da 
centralidade de Freeman, na turma A e E (Figura 25 e 26) realizadas através do 
software de aplicação - Ucinet. 
Na turma A, os elementos centrais da rede estão evidenciados na Figura 23, no 
sociograma, que tem uma configuração que faz lembrar algumas das características da 
configuração em estrela, denunciando assim a existência de atores que acolhem sobre si 
maior centralidade, face aos restantes elementos da rede. A Figura 27, que se encontra 
abaixo, representa a análise egocentrada da centralidade dos elementos da turma A. 
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Figura 27 - Análise egocentrada centralidade - Turma A 
 
Podemos assim concluir com base nestes documentos que os elementos exocentrais 
(associados aqueles que mais nomeações emitem – graus de saída) nesta rede são: 1, 5, 
16, 12 e 19. Estes destacam-se dos restantes elementos da rede, pois emitem um maior 
número de nomeações dentro da mesma, facto este que está associado a um elevado 
grau de iniciativa na interação para com os restantes elementos que compõem esta rede. 
Sendo de salientar que o elemento 1 é a professora e os restantes elementos mais 
exocentrais foram os alunos que assumiram o papel de moderadores da página do 
Facebook desta turma. 
Realizando uma análise da endocentralidade (associada às nomeações recebidas pelos 
elementos da rede – graus de entrada) na rede da turma A, podemos constatar que os 
elementos: 5, 12, 6, e 13 se distinguem dos outros elementos. O lugar que estes 
elementos ocupam na rede entende-se associado ao maior prestígio que estes detêm 
dentro da mesma, isto é, maior presença no grupo que é constituído pelos elementos da 
turma no Facebook. De ressalvar que apenas os elementos 5 e 12 assumem papéis 
centrais em ambas as análises de endocentralidade e exocentralidade.   
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Figura 28- Análise egocentrada centralidade - Turma E 
 
No que concerne à análise da exocentralidade dos elementos turma E, podemos 
observar que são os elementos 3, 15, 16, 19, 12, 1 e 5 que obtêm um valor mais elevado 
ao nível dos graus de saída, ou seja, são estes atores que emitiram mais nomeações face 
a outros elementos da rede. É de salientar que todos estes atores da rede, com exceção 
do elemento 1- a professora- foram moderadores da página do Facebook da turma E, daí 
a sua grande participação e interação com os restantes elementos da rede. 
Relativamente à análise da endocentralidade, os atores que apresentam valores mais 
elevados nos graus de entrada, são: 12, 14, 5, 15 e 6. Contudo é importante salientar que 
o valor em causa é efetivamente mais elevado junto ao ator 12, o qual se destaca dos 
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Grau de Proximidade 
 
“O Grau de Proximidade (Closenness) é a capacidade de um nó se ligar a todos os 
actores de uma rede. Este indicador sociométrico calcula-se contando todas as 
distâncias geodésicas de um actor para se ligar aos restantes. Entende-se por distância 
geodésica o comprimento (…) do caminho mais curto que liga dois actores da rede” 
(Pedro & Lemos, 2012). 
Na Tabela 6 quando se refere ao indicador de proximidade, este é realizado tendo como 
base: os graus de entrada e de saída, normalizados de cada turma, acompanhados dos 
respetivos desvios padrão. Assim, a turma A apresenta um grau de entrada normalizado 
baixo, de 24,50%, mas o grau de saída normalizado de 72,04% já é passível de se 
considerar elevado. A turma E apresenta valores de proximidade mais elevados 
comparativamente aos valores registados na turma A, demonstrando um grau de entrada 
normalizado de 51,22% e um grau de saída normalizado de 92,46%. 
Através destes resultados podemos concluir que a turma E apresenta valores altos de 
proximidade, em especial nos graus de saída normalizados acima dos 90%, o que 
indicia uma melhor capacidade dos elementos que estruturam esta rede, de se ligarem 
com os restantes atores da rede. 
 
 
Índice de Inclusividade 
 
No que diz respeito ao conceito de inclusividade, este determina-se pela quantidade de 
elementos incluídos na rede. Para um elemento ser considerado incluído na rede, basta 
ter emitido ou recebido nomeações apenas uma única vez nesta rede. 
Como podemos constatar através da Tabela 6, a inclusividade da rede, nas turmas A e E 
é de 100%, ou seja, estas podem ser denominadas de redes inclusivas, pois praticamente 
todos os seus elementos interagiram pelo menos uma vez na rede. Significa também 
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que, em ambas as redes não existiram elementos isolados, ou seja, que todos estavam 
interligados (por graus de entrada e/ou de saída) aos restantes elementos da mesma. 
5.3. Análise dos efeitos de variáveis 
 
A realização deste projeto tem como principal objetivo aferir de que forma a utilização 
do Facebook tem influência nas aprendizagens e no trabalho escolar desenvolvidos dos 
alunos, tendo como base alunos de duas turmas, com amostras diferentes (turma A com 
n=21, turma E com n=19). Atendendo ao trabalho desenvolvido e às dinâmicas 
mobilizadas para suporte ao trabalho das turmas nas páginas criadas no Facebook, 
entende-se importante analisar a influência de variáveis como, o rendimento académico, 
mas também de outras variáveis associadas à utilização da página por parte dos alunos, 
tais como, a moderação da mesma ou o índice de centralidade. As variáveis em análise 
operacionalizaram-se da seguinte forma: 
a. o rendimento académico: é uma variável que está relacionada com a 
classificação que cada aluno obteve na Unidade Didática – A Internet - sobre a 
qual se debruçou este projeto, não correspondendo à classificação final do aluno 
no 2º Período, pois esta contempla ainda mais unidades didáticas que não foram 
abrangidas neste projeto;  
b. a moderação da página: surge como uma variável dicotómica, sinalizante dos 
alunos que foram chamados a dinamizar o grupo, no trabalho online e também 
dos alunos que não o foram. Na verdade pretende-se explorar o efeito que o 
facto de o aluno ter exercido o papel de moderador poderá ter tido no índice de 
centralidade do mesmo no interior da rede; 
c. o índice de centralidade: assumido pelos alunos foi estabelecido com base nos 
graus de centralidade, de saída e entrada respetivos a cada aluno, em cada uma 
das duas turmas.  
Para realizar a comparação das referidas variáveis em duas turmas de dimensão 
diferente, necessitamos de recorrer a uma metodologia estatística denominada Análise 
de Variância, desenvolvida por Ronald Fisher. 
“A comparação de médias de duas ou mais populações de onde foram extraídas 
amostras aleatórias e independentes pode fazer-se através de uma metodologia 
Colaboração online, a análise de redes sociais e o sucesso académico dos alunos 
64 
proposta por Sir Ronald Fisher e genericamente designada por Análise de Variância 
(abreviadamente ANOVA do inglês “Analysis of Variance”)(Fisher, 1935) se a 
distribuição da variável em estudo for normal e se as variâncias populacionais forem 
homogéneas.” (Maroco, 2003, p. 127). 
O software de aplicação utilizado para realizar a análise destes dados, foi o Statistical 
Package for the Social Sciences, o qual é bastante utilizado para fins estatísticos no 
domínio das ciências sociais. 
 
5.3.1. Centralidade e Moderação 
 
No âmbito deste projeto, considerámos de grande relevância analisar a relação existente 
entre o indicador centralidade do grupo de alunos, de cada uma das turmas e a variável 
moderação (alunos que assumiram versus alunos que não assumiram o papel de 
moderador na rede) através da Análise de Variância.  
Inicialmente foi realizada a análise da garantia de cumprimento, dos pré-requisitos 
necessários à aplicação do teste, tais como, independência das variáveis, normalidade da 
distribuição e homogeneidade das variâncias (Maroco, 2003). 
 
Tabela 7 – Centralidade, na turma A e E - análise à influência da variável moderação 
 
Através da Tabela 7, podemos verificar que os valores médios de centralidade do grupo 
de alunos da turma A, que desempenharam o papel de moderador das atividades 
desenvolvidas e dos alunos que não foram chamados a exercer esse mesmo papel, 
revelaram-se bastante próximos tanto aos graus de entrada como aos de saída dos 
mesmos. Na realidade, as diferenças registadas entre moderadores e não moderadores 
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não se revelaram estatisticamente significativas. Podemos assim concluir que na turma 
A, no que concerne ao facto de os alunos terem assumido ou não o papel de moderador 
da página, esta variável não revelou exercer influência nos índices de centralidade 
apresentados pelos alunos (tanto no que se refere aos graus de entrada como nos de 
saída dos mesmos). 
Relativamente à turma E, já se encontram diferenças. Com base nos dados presentes na 
Tabela 7, constatamos que a variável moderação demonstra diferenças significativas no 
índice de centralidade evidenciado pelo grupo de alunos, considerando particularmente 
os graus de saída dos alunos. O mesmo não se verifica contudo relativamente aos graus 
de entrada da variável moderação. Com base nos dados apresentados podemos concluir 
que, para o indicador de centralidade, baseado nos valores de entrada e saída dos 
elementos da turma A, a variável moderação não revelou exercer influência 
significativa. Por seu turno, na turma E, o facto de os alunos assumirem o papel de 
moderador revelou exercer influência nos graus de saída, isto é, no índice de 
participações emitidas pelos estes no grupo constituído no Facebook, o que se entende 
decorrente do sentido de responsabilidade de manter um papel mais ativo e dinamizador 
na rede durante o período de tempo em que assumiam este papel de moderadores. 
 
 
5.3.2. Centralidade e Classificação escolar 
 
De forma a analisar a associação existente entre a centralidade (graus de entrada e graus 
de saída) e a variável classificação escolar, nas duas turmas, foi elaborada a Tabela 8 
onde se apresenta o coeficiente de correlação de Pearson. 
Com base nos valores apresentados podemos concluir que existe correlação entre o 
índice de centralidade evidenciado pelos alunos e a respetiva classificação obtida pelos 











Com vista a analisar a existência de diferenças associadas ao índice de centralidade 
sobre os resultados escolares, foi igualmente efetuado o teste de Análise de variância 






























Global Reduzida 12 3,0833 0,66856 0, 300 0,766 
Elevada 26 3,1538 0,67482 
 





Ainda que, tal como podemos observar na tabela 9, o valor médio da classificação dos 
alunos, que evidenciaram níveis de centralidade (out-degree) mais elevados, revela-se 
superior ao registado no grupo dos alunos com níveis de centralidade mais reduzidos. A 








Classificação Correlação Pearson  1 0,253 0,407
*
 
Sig. (2-tailed)  0,125 0,011 
N 38 38 38 
*. A correlação é significante até ao nível 0.05 . 
Tabela 8 – Correlação entre a classificação escolar e a centralidade  
(graus de entrada e saída) 
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Analisando separadamente cada uma das turmas verifica-se que apenas se encontram 
diferenças significativas na turma E, ainda que os dados em causa tenham que ser 
analisados com precaução atendendo a que os grupos apresentam uma dimensão muito 
assimétrica, sendo que 1 dos grupos só tem 2 alunos, 
Na turma A as diferenças não revelaram ser estatisticamente significativas. 
 
 
5.3.3. Moderação e classificação escolar 
 
Foi igualmente analisado o efeito do papel de moderador na classificação escolar dos 
alunos das duas turmas. Os resultados da Análise de Variância revelaram um efeito de 
interação estatisticamente significativo, F (1,34) = 4,78 e p = 0,035 (tabela em Anexo 
K), o qual pode ser explicado mais pormenorizadamente recorrendo à análise de 
resultados de cada turma patente na tabela 10.   
 
 












Moderador 3,00 0,00 0,31 
0,76 
3,43 0,54 5,71 
0,003 Não-
moderador 
3,31 0,70  2,73 0,65  
 




Na turma A não se verificaram diferenças entre as classificações dos alunos 
moderadores e não moderadores. Contudo na turma E, os alunos moderadores tiveram 
classificações superiores aos alunos que não tiveram o papel de moderação. 
  
  




Este projeto foi desenvolvido de forma a aferir a pertinência pedagógica da introdução, 
de uma aplicação disponível na Web 2.0, o Facebook, como ferramenta complementar 
na construção do processo de aprendizagem dos alunos, na disciplina de ITIC. Este 
processo permitiu simultaneamente refletir sobre o conceito de sites de redes sociais, 
como o Facebook, numa outra perspetiva. Não apenas como mero ambiente virtual 
destinado apenas ao lazer, mas também como um espaço virtual de aprendizagem. 
Espaço esse que poderá proporcionar a partilha e construção de conhecimentos, através 
da interação entre os elementos da mesma rede social. Esta utilização de um espaço 
virtual, como o Facebook, para a construção das aprendizagens dos alunos, através da 
autorregulação, da colaboração, da partilha do conhecimento entre pares, enquadra-se 
numa abordagem construtivista da aprendizagem. Sendo o papel do professor de um 
mero orientador e mediador em todo este processo de construção do conhecimento.  
Contudo o sistema do ensino básico e secundário em Portugal, ainda não apresenta as 
condições necessárias para que exista uma plena adaptação ao “mundo das tecnologias” 
e consequentemente à integração de uma perspetiva construtivista, na avaliação das 
aprendizagens dos alunos. Apesar de em muitos casos, existirem escolas bem equipadas 
ao nível tecnológico, as metodologias e modelos de ensino e aprendizagem aplicados 
não se coadunam com os recursos existentes, não usufruindo de forma proveitosa das 
ferramentas tecnológicas e pedagógicas disponibilizadas.  
Nesse âmbito, a implementação deste projeto, teve como objetivo central compreender 
o impacto que a colaboração e comunicação online, efetuada através da rede social 
Facebook, pode ter no rendimento escolar e no desenvolvimento das aprendizagens dos 
alunos na disciplina de ITIC. Contudo, consideramos importante ressalvar que o 
objetivo principal deste projeto de investigação não é o estudo sobre os conteúdos 
publicados pelos alunos na rede, mais sim sobre o envolvimento dos mesmos, isto é, a 
sua participação, operacionalizada pela medição no número de interações realizadas 
nesta rede social. A apreciação e análise de cada conteúdo publicado pelos participantes 
deste projeto poderia ser um tema a abordar em outro projeto de investigação. 
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Desta forma para conseguirmos alcançar o objetivo inicialmente proposto necessitamos 
de encontrar resposta para as várias questões levantadas no decorrer deste projeto. 
Assim, através dos resultados aferidos com a execução deste projeto de investigação, 
será possível tecermos algumas considerações gerais e ir de encontro ao objetivo 
principal deste trabalho acadêmico. 
Tendo como base deste projeto, duas turmas onde os modelos de ensino e perspetivas de 
aprendizagens adotadas para a disciplina de ITIC distintas, foi possível constatar que o 
número de interações nas duas redes sociais evidencia essas mesmas diferenças. Através 
da comparação dos dados apresentados na matriz sociométrica da rede social de cada 
turma, observamos uma diferença muito significativa ao nível da quantidade de 
interações na turma E, onde os alunos interagiram bastante entre si, comparativamente 
aos alunos da turma A. Podemos assim, deduzir que os alunos (turma E) inseridos num 
modelo de ensino expositivo, enquadrado numa perspetiva mais tradicional da 
aprendizagem participam mais ativamente numa rede social, com um cariz pedagógico, 
do que os alunos (turma A), que em sala de aula se encontram num modelo de 
aprendizagem construtivista. Num primeiro olhar este padrão nos resultados pode 
parecer inesperado visto que a utilização do Facebook, se enquadra muito mais numa 
perspetiva construtivista do que mais tradicionalista, sendo expectável que os primeiros 
fossem mais ativos. Contudo, estes resultados demonstram que como em sala de aula, já 
são utilizados métodos de aprendizagem cooperativos, os alunos não sentem tanta 
necessidade de recorrerem ao Facebook para interagirem e partilharem informações 
com os colegas, visto realizarem-no em sala de aula e também pelo facto do Facebook 
ter sido utilizado em sentido complementar à aula. Por seu lado, para os alunos que em 
contexto de sala de aula é utilizado um método expositivo, entende-se que estes têm 
uma maior necessidade de recorrer à rede social, para exprimirem opiniões, partilharem 
informações, interagirem com os outros alunos da turma, na medida em que se o 
Facebook complementa o que em aula se realiza, ai acaba por ter lugar sobretudo o que 
em aula não há oportunidade de acontecer. Através do sociograma da turma E podemos 
mesmo aferir que as interações não se encontram centradas apenas num elemento ou 
grupo, mas que comportam toda a rede, e que a maioria dos seus elementos exerce um 
papel de elevada preponderância. Este facto demonstra que existe uma grande coesão 
entre os vários elementos o que se perspetiva estar associado ao trabalho cooperativo já 
estabelecido entre todos. Podemos desta forma concluir que a participação em 
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atividades pedagógicas no Facebook, tem grande adesão por parte de alunos que em 
contexto de sala de aula, seja adotado um modelo de aprendizagem mais tradicional ou 
mesmo quando adotado um modelo construtivista, ainda que seja mais favorável 
sobretudo neste primeiro caso, pois a rede social é um ambiente virtual mais informal 
que fomenta a partilha e a interação entre os alunos, sendo a sua utilização uma boa 
opção pedagógica para complementar o modelo de ensino expositivo em sala de aula. 
Importa assinalar que a página no Facebook de cada grupo/turma era semanalmente 
dinamizada por dois moderadores, selecionados entre os elementos da turma. Estes 
alunos que exerciam o papel de moderador tinham a seu cargo a organização da página 
e das respetivas atividades pedagógicas a implementar nesta. Desta forma, considerou-
se essencial analisar de que forma o fator ser ou não moderador poderia influenciar na 
participação dos alunos na rede social. Trabalhando com duas turmas com dimensões 
diferentes, a turma A tinha 21 participantes e a turma E tinha 18, recorremos a uma 
análise de variância, de forma aferir os efeitos de determinadas variáveis no seu global 
das duas turmas. E, neste sentido, comparámos a variável dicotómica (moderador e não 
moderador) com o indicador de centralidade dos alunos (baseado nos graus de entrada e 
saída de cada aluno na sua rede social). Em relação aos alunos da turma A, o facto de 
estes exercerem ou não o papel de moderador não influenciou os seus índices de 
centralidade, não contribuindo para sua maior participação na rede. Nesta turma o 
aspeto de ser moderador não influenciou significativamente a participação dos alunos na 
rede social. Por seu lado na turma E, os alunos que assumiram o papel de moderador 
apresentaram diferenças significativas, no índice de centralidade, relativo aos graus de 
saída. Isto significa que nesta turma os alunos moderadores emitiram mais participações 
do que os restantes, evidenciando um maior grau de responsabilidade pelo papel que 
assumiram pois dinamizaram a rede social. Em suma, relativamente à variável 
moderação e à influência que esta tem sobre a participação dos alunos (índice de 
centralidade, relativo aos graus de saída), podemos concluir que apenas na turma E se 
denotou uma influência significativa da variável moderação. Assim, na turma E os 
alunos que mais participaram na rede social foram os que exerceram o papel de 
moderador, enquanto que na turma A o facto de os alunos serem moderadores não teve 
influência na sua participação na rede social. 
No que concerne ao rendimento ou classificação escolar dos alunos esta foi uma 
variável que também comparamos com o índice de centralidade dos alunos, de forma a 
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compreender se a elevada participação na rede se revelou também acompanhada de  
uma melhor classificação escolar. Com base na análise de variância entre estas duas 
variáveis, concluímos que na totalidade das duas turmas, o índice de centralidade 
influencia a classificação escolar. Atendendo a que no índice de centralidade, os alunos 
que registaram mais graus de entrada (receberam mais interações) na sua rede social, 
obtiveram uma classificação superior face aos alunos que emitiram mais participações. 
Significa que os alunos que receberam mais interações acabaram por ser igualmente 
aqueles que evidenciaram melhores rendimentos escolares, o que demonstra que as 
interações recebidas pelos outros elementos da rede, foram importantes no processo de 
aprendizagem dos alunos, nomeadamente por ser um estímulo ao envolvimento e ao 
investimento dos alunos nas atividades escolares realizadas nessas disciplinas.  
Em relação à influência que o papel do moderador possa exercer no rendimento escolar 
dos alunos, obtivemos valores distintos nas duas turmas. Enquanto que na turma A o 
facto de um aluno assumir um papel de moderador não teve influência no rendimento 
escolar, na turma E os alunos moderadores tiveram uma classificação superior aos que 
não exercerem esse papel. Podemos assim concluir que, na turma A a variável 
moderação não exerceu influência no rendimento escolar dos alunos, pois os 
moderadores, não se destacaram numa participação mais ativa na rede social face aos 
outros elementos. Por seu lado, na turma E, os alunos moderadores, exerceram o seu 
papel com mais responsabilidade, dinamizando a sua rede social, destacando-se assim 
dos restantes elementos pela sua participação mais ativa, o que se refletiu na obtenção 
de uma classificação superior aos restantes. 
De igual modo, a variável centralidade foi também analisada em cada uma das turmas 
tendo sido possível verificar que apenas se registaram diferenças significativas na  
turma E.  
Em suma, tendo por base os resultados acima referidos, podemos concluir que a 
colaboração e comunicação online, realizada através do Facebook, teve um impacto 
positivo nos resultados académicos dos alunos sendo este particularmente relevante em 
contextos de aprendizagem assentes em modelos de ensino iminentemente expositivos. 
Esta influência positiva no processo de aprendizagem dos alunos é mais realçada 
quando estes são chamados a assumir uma participação mais pró-ativa, dinâmica e a 
serem responsáveis pela interação e partilha realizada no dentro da rede social. 
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Na construção e desenvolvimento deste projeto também nos deparamos com algumas 
limitações, especialmente ao nível temporal, as quais tentamos contornar melhor da 
forma, limitando implementação deste projeto a uma unidade didática da disciplina de 
ITIC. Assim, relativamente à implementação deste projeto e caso existissem condições 
para tal, o ideal seria implementá-lo ao longo de todo o ano letivo (3 períodos), 
abrangendo assim todas as Unidades Didáticas presentes nas planificações da disciplina 
de ITIC. Seria importante pois as características das várias unidades didáticas que 
compõem o programa da disciplina de ITIC, são distintas. Umas unidades didáticas 
contêm um caráter iminentemente mais prático, como por exemplo – O Processamento 
de Texto (Microsoft Word – face a outras unidades que detêm um caráter mais teórico, 
como por exemplo: Os Conceitos Introdutórios das TIC. Desta forma, seria possível 
comparar o impacto da utilização das redes sociais em função do tipo de conteúdos 
lecionados na disciplina, isto é, se são de carácter mais prático ou mais teórico. 
Seria também interessante alargar este projeto às restantes áreas curriculares do ensino 
básico e que abrangem também disciplinas de caráter iminentemente teórico como a 
História, Língua Portuguesa ou Inglês. Conseguir perceber de que forma a variável 
disciplina curricular pode influenciar a participação dos alunos numa rede social e os 
seus rendimentos escolares.  
Com a preocupação de analisar com uma maior capacidade conclusiva os efeitos de 
projetos semelhantes no rendimento escolar dos alunos seria relevante poder constituir 
uma investigação que tivesse igualmente um grupo de controlo (2, na verdade, um para 
cada cenário pedagógico, o tradicional e o baseado em aprendizagem por projetos) e 
onde o Facebook não fosse chamado a intervir como contexto de trabalho dos alunos.  
Podemos concluir que, enquanto professores devemos repensar na forma como 
encaramos o ato de ensinar, nos modelos de ensino que utilizamos em sala de aula e 
tentar adaptá-los às necessidades atuais oriundas desta sociedade da informação e 
comunicação. Ter uma visão mais ampla e aberta de todo o manancial de recursos e 
aplicações facultadas pela web 2.0, as quais podemos utilizar como ferramentas 
pedagógicas de apoio às aprendizagens dos nossos alunos, tanto dentro como fora da 
sala de aula. 
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Com base em todos estes pressupostos acima mencionados, consideramos que a 
inclusão na disciplina de ITIC do ensino básico, de projetos similares a este que foi 
implementado nestas duas turmas, seria uma mais-valia para a dinamização e 
construção do processo de aprendizagem dos alunos. No contexto escolar, a adoção de 
ferramentas da Web 2.0, como as redes sociais, origina uma nova perspetiva de abordar 
o ensino e a aprendizagem. Permitindo a construção de um saber coletivo e conferindo 
aos alunos mais autonomia, responsabilidade e melhores resultados no decurso de 
aprendizagem.  
Esperamos que este trabalho de projeto, tal como outros já existentes neste âmbito, seja 
o ponto de partida para construção e implementação de futuros projetos e estudos de 
investigação, no âmbito da colaboração online e da utilização de redes sociais, como 
ferramentas pedagógicas no processo de aprendizagem, para alunos do ensino básico.  
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Anexo A - Tabela com as competências específicas e os conteúdos da 
Unidade Didática – A Internet, para a turma A e E 
Que constam na respetiva Planificação Anual da disciplina de ITIC em cada 
escola. 
 
Unidade Didática – A Internet 









para aceder à Internet. 
Estabelecer a distinção 







Explicar a evolução e 
tendências atuais da 
Internet. 













Saber navegar na Web 
utilizando os comandos do 



























- Correio Eletrónico 
- World Wide Web 
(WWW) 
- Transferência de 
Ficheiros 
- Grupos de Discussão 
- Listas de Correio 







Navegação na WWW 
(Web): 
- Utilização dos programas 
de navegação (Browsers) 
- Hiperligações 
- Conceitos básicos de 
navegação 
- Visualização e 
manutenção de uma lista 
- Compreensão dos 
conceitos de sites de 
procura, Favoritos e canais 
- Procura de informações 
na Internet 
- Criação e organização da 
lista 
- Favoritos 
- Visualização dos 
Favoritos offline 
- Adição de um canal 






- Aferir sobre a finalidade 
da Internet 
- Identificar os 
componentes necessários 
para aceder à Internet 
- Estabelecer a distinção 
entre Web e Internet 
- Explicar a evolução e 
tendências atuais da 
Internet 
- Utilizar corretamente a 
Internet em termos éticos 
- Reconhecer os principais 
serviços básicos 
- Indicar as 
potencialidades do Correio 
Eletrónico (e-mail) 
- Definir o que é World 
Wide Web 
- Obter documentos a 
partir da Internet 
- Explicar o que são 
Grupos de Discussão 
- Criar e utilizar uma Lista 
de Endereços de Correio 
Eletrónico 
- Comunicar (conversar, 
enviar e receber 
mensagens) na Internet em 
tempo real 
- Comunicar oralmente e 
visualmente (em tempo 
real) com outras pessoas 
- Navegar na Web 
utilizando os comandos de 
navegação 
- Navegar entre as páginas 
da Web utilizando as 
hiperligações 
- Enunciar os conceitos 
básicos de navegação 
- Reconhecer os conceitos 
de endereços e sites da 
1.3. INTERNET 
 Introdução à Internet 
 O que é a Internet ? 
 O que é preciso para 
aceder à Internet ? 
 Qual a diferença 
entre Web e 
Internet ? 




 Serviços Básicos 
- Correio Eletrónico 
- World Wide Web 
(WWW) 
- Transferência de 
ficheiros (FTP) 
- Grupos de 
Discussão 
(Newsgroups) 
- Listas de correio 
- Comunicação em 










 Navegação na WWW 
(Web): 





 Conceitos básicos de 
navegação 
 





Sensibilizar os alunos para 
os riscos da Internet 
Segurança no computador: 




- Anti Spyware 
- Cópias de segurança 
- Palavra-chave segura 
- Sair em segurança 





- Aceder a sites 
- Abrir uma página na 
Web através da barra de 
endereços 
- Procurar pastas e abrir 
ficheiros a partir da barra 
de Endereço 
Explicar a importância da 
função Histórico 
- Definir os conceitos de 
sites de procura, favoritos 
e canais 
- Utilizar motores de 
busca e diretórios 
- Procurar com eficácia 
informações na Internet 
- Criar e organizar em 
pastas uma lista de 
favoritos 
- Configurar um Web site 
para visualização offline 
- Visualizar e adicionar 
um canal à lista Favoritos 
- Aceder a um site de 
Software gratuito e fazer 
Downloads 
- Enviar e receber 
mensagens através do 
programa de correio 
eletrónico 
- Abrir uma conta de 
correio num servidor de 
acesso à Internet 
- Enviar ficheiros anexos a 
uma mensagem 
- Identificar e usar 
utilitários antivírus 
 Visualização e 
manutenção de uma 
lista Histórico 
 
 Compreensão dos 
conceitos de sites de 
procura, favoritos e 
canais 
 




 Criação e 
organização da lista 
Favorito 
 
 Visualização dos 
Favoritos offline 
 
 Adição de um canal 
 












 Utilização do Correio 
Eletrónico 
 O programa de 
Correio Eletrónico 
 Criação de contas de 
correio em 
servidores 
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Anexo B – Inquérito por questionário distribuído aos alunos via mail 
 
Projeto ITIC ( Internet) - 9º Ano 
 
Tendo como base o projeto de investigação denominado "Análise de Redes 
Sociais e o sucesso académico dos alunos", gostaria que preenchesses o 
questionário que se encontra abaixo. Agradeço desde já a tua colaboração. 
 
 
Nº de aluno:  
 




2- Idade:  
 14 anos 
 15 anos 
 16 anos 
 17 anos 
 18 anos 
 
3 - Nacionalidade:  
 portuguesa 





 Other:  
 
4 - Onde vives:  
 Concelho de Oeiras 
 Concelho de Cascais 
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 Concelho de Sintra 
 Concelho da Amadora 
 Concelho de Lisboa 
 







 Other:  
 







 Other:  
 
7 - Numa semana ( de segunda-feira a domingo), quantas horas dedicas à utilização das 
redes sociais?  
 1 a 5 horas por semana 
 6 a 10 horas por semana 
 11 a 16 horas por semana 
 17 a 24 horas por semana 
 mais de 25 horas por semana 
 Other:  
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8 - Para que finalidades utilizas as redes sociais?  
 Conhecer novas pessoas 
 Contactar com amigos distantes 
 Partilhar informações importantes 
 Manter atualizado com noticias dos meus amigos 
 Para não me sentir sozinho (a) 
 Other:  
 
9 - Na rede social que mais utilizas quantos amigos/contatos tens?  
 1 a 50 
 50 a 100 
 101 a 150 
 151 a 200 
 201 a 250 
 mais de 251 
 
10 - Conheces pessoalmente todos os amigos/contatos que tens nas redes sociais?  
 Sim, todos. 
 sim, conheço pessoalmente a maioria. 
 Conheço apenas alguns amigos pessoalmente. 
 Não conheço nenhum pessoalmente. 
 Other:  
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2ª Parte do Inquérito por Questionário 
Conceitos sobre a Internet 
Lê atentamente as questões e responde de acordo com os teus conhecimentos relativos à 
temática abordada. 
 
12 - Consigo identificar todos os elementos necessários para aceder à Internet. *  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo Totalmente      Concordo Totalmente 
 
13 - Sou capaz de explicar como surgiu a Internet. *  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo Totalmente      Concordo Totalmente 
 
14 - Consigo explicar a evolução que a Internet sofreu ao longo das últimas 5 décadas. *  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo Totalmente      Concordo Totalmente 
 
15 - Compreendo a distinção entre o conceito de Web e Internet. *  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo Totalmente      Concordo Totalmente 
 
16 - Consigo enumerar os principais serviços básicos que estão disponíveis na Internet. 
*  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo Totalmente      Concordo Totalmente 
 
17 - Sei explicar é o que é um browser e utlizá-lo de forma eficaz. *  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo Totalmente      Concordo Totalmente 
 
18 - Consigo utilizar a Internet de forma segura. *  
 
1 2 3 4 5 
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19 - Sei de que forma posso proteger o meu computador dos perigos da Internet. *  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo Totalmente      Concordo Totalmente 
 
20 - Consigo explicar que riscos e fraudes que podem existir através Internet. *  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo Totalmente      Concordo Totalmente 
 
21 - Sei realizar pesquisas na Internet de forma eficiente. *  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo Totalmente      Concordo Totalmente 
 
22 - Reconheço as potencialidades e os riscos que estão associados à comunicação 
online. *  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo Totalmente      Concordo Totalmente 
 
23 - Empreendo o conceito de netetiqueta. *  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo Totalmente      Concordo Totalmente 
 
24 - Sei que cuidados devo ter para preservar a minha identidade na Internet. *  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo Totalmente      Concordo Totalmente 
 
25 - Sei identificar os conteúdos perigosos ( por exemplo: que podem danificar o meu 
computador), que existem na Internet. *  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo Totalmente      Concordo Totalmente 
 
Muito obrigada pela tua participação! 
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Anexo C (Continuação) 
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Anexo D (Continuação) 
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Anexo G – Pedido de Autorização à Diretora da Escola do concelho  
de Oeiras 
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Anexo H – Exemplar do Pedido de Autorização aos Encarregados de 
Educação dos alunos da turma A 
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Anexo I – Exemplar do Pedido de Autorização aos Encarregados de 
Educação dos alunos da turma E 
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Anexo J – Tabelas com o teste de validação no SPSS entre as variáveis: 
Centralidade (Graus de Entrada e Saída), moderação e turma 
 
 
Tests of Between-Subjects Effects 
Dependent Variable:out (Graus de saída) 
Source 
Type III Sum of 
Squares df Mean Square F Sig. 
Corrected Model 3824,097
a
 3 1274,699 7,080 ,001 
Intercept 8069,560 1 8069,560 44,822 ,000 
mod 1734,711 1 1734,711 9,635 ,004 
turma 938,655 1 938,655 5,214 ,029 
mod * turma 736,641 1 736,641 4,092 ,051 
Error 6121,261 34 180,037   
Total 17517,209 38    
Corrected Total 9945,358 37    




Tests of Between-Subjects Effects 
Dependent Variable:in (Graus de entrada) 
Source 
Type III Sum of 
Squares df Mean Square F Sig. 
Corrected Model 702,539
a
 3 234,180 22,009 ,000 
Intercept 6834,162 1 6834,162 642,305 ,000 
mod ,058 1 ,058 ,005 ,942 
turma 606,763 1 606,763 57,026 ,000 
mod * turma 13,511 1 13,511 1,270 ,268 
Error 361,762 34 10,640   
Total 9840,690 38    
Corrected Total 1064,301 37    
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Anexo K – Tabela com o teste de validação no SPSS entre as variáveis: 




Tests of Between-Subjects Effects 
Dependent Variable:classif 
Source 
Type III Sum of 
Squares df Mean Square F Sig. 
Corrected Model 3,009
a
 3 1,003 2,557 ,071 
Intercept 284,586 1 284,586 725,679 ,000 
mod ,277 1 ,277 ,706 ,407 
turma ,045 1 ,045 ,115 ,737 
mod * turma 1,881 1 1,881 4,798 ,035 
Error 13,334 34 ,392   
Total 389,000 38    
Corrected Total 16,342 37    
 
